
ESTADOS UNIDOS DO BRASI~ 

SEÇAO 11 

lNO XI - N.' 28 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 1951 

CONGRES~O NACIONAL 
Presidência 

tl.' Se:>são conjunta 

2.' Sessão Legislat.iva Extraordinária 
3.' Legislatura 

Em 9 de Fevercirc de 195ti. ,\s 21,00 horas, 

no Palácio da Càmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
Veto a,o § 2.0 do art. 9.o do Projeto de Lei (n.0 56'i, de 1955, na 

Jâmara ~ Deputados e n _o 6, d~ 1956, no Sermdo Federal) que fec\;--:aliztJ. 
lo ~C'Ola Paulista de Medir.ina~ cria Faculdades de Medicina em santa 
~aria, integrada na. Univen!dade dó Plo Grande do Sul, e dá outras 
~rovidéncias · 

.'3essões conjuntas })ara apreciação de vetos presidenciais 

1 - Com.:ocaç6o feita em 25~1-19.56 

Di~ 2:1 de Fe»erelro (às 21 horas) ' 

Veto ctotal> ao Projf!to de Lei <n.~ 2.298, de 1952, 11a Câmara dos 
Deputados e n 268, de 1953, no Seit.ado Federal), que criaJ no Exército, 
t Quadro de Auxiliares de .Administração. 

Dia !.!3 de (cvereirc li'ts ::!1 ]!oras): 

veto <parcial) ao Projeto de ·.Lei tn. 0 1.112, de 1950, na Câmara dos 
Deputados e n. 0 221, de 1953. uo Senado Federal! qne regula as promo· 
ções dos oficiais do Exército. 

11 - Cont&rc.râo Jeita em 2-2-195t> 
Dia 2'1 de Fevere-iro ! às 21 ]toras) : 

Veto ttotal) ao Proje~o de Lei (n. 0 4.709, de 1954, na Camara dos 
Deputados, e n.o 241, de 19!J5 no Senado Federall que dispõe Sôbre a 
percepção cumulativa de upo.scntadoria, pensão 011 quai_sql!-er outros oeoe­
ficios devidos pelas instituiçóes d.e preYidéncia 'p. l'lSSIStencm soCla1 do&­
funcionários publicas civis p mihtares com os pl'oventos de aposentadoria 
ou reforma. 

Dia 29 de Fevereito lit..; 21 hora.~J: 

Veto ltotan ao Projeto tia Lei (n. 0 129 de 195tl. n<t Câmara dos 
Deputados. e n. o 166, de 19E5. no Senado Federal', que considera ne 
efetivo serviço o tempo que (l militar passou ou viei a passar afastado de 
suas funções em conseqüênc1h df' exercício de cargo público temporário, 
eletivo .)U não. 

Dia 2 de Março tãs 21 lt•vu; : 

Veto <parcialJ ao ?r,lJefo (,.; Lei <n. 0 1.326, de 19,j0J na Câmara dos 
Deputad.Js, e n." 102, de 195.:-, no Senado Fecterall, que federaliza a 
Faculdade de Direito de N:i.t.eról e o Instituto Eletrotécnico de ltajubá; 
subvenciona a Faculdade de Ciências Econômica::: de Pelotas, no Estado 
do Rio Grande do SUJ. e a Fa{)uldade do Rio Grande do Norte. em Natal 
e dá outras providências. 

S{'nfldc. Feder-.?~!. em 7 de F.:ve:ehc d~ 195t 

JoÃO GoaLART 
Presidente do senad0 Fed('rnl 

------------------

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
Nereu aamoa - Preolden~. 

aom .. de ollveirtl - 1.• secretãrlo 

.Preitu Cavalcanti ...... ~.o secreté.rto 

Catloa l)ndember~ - 3.• secrétArte 

Ezechl .. do RocllB - 4.• SecretArio 

Ma)'Ilard aomea - 1.• S!'Piente. 

h!Soo d08 santo• - ~-· suplente. 
~ 

aecretArlo - LU!• N•buco. Dlrt\Or 
QeraJ ao secretaria, 

SENADO FEDERAL 
Constituição e Justiça JOãO Alfredo- Ra i!:l9CO I Educação c Cullul'a 

\ 

secretário 
de And.raCle 

CUnha Mello - PrestaentB. Reunlóez;; 
i Lourival Fontes - PrcsJaen&e 

rêrçaa-teira.s, u 10 \ 
Jar~as Maranhão 

dente. ArgemlrO prlgUeLreclo Vlce .. ~real~ lt"l.orRs 
-üeote. - Economia ! Silvio curvo ( •' 

Armando co.mara 
AttUto vtvacqua. 
BeneQtto yaJactar~ 
Daniel Krteger . 
Gllberto M.ar1nho (•). 
Jarnaa Maranhão , .. , • 
KergtnaJao cavalcanu. 
LOurtva1 Fontes 

I BAepor·n
1ôanrct10es8~11en'o. Fernandes Távora - P:es1de~te. C'• 

Juracy :\l3flllll1R"s Vlce .. Presí- J Mourão VteiTa 

detJte I Armando ca.maia ( .. ) 
Júlio Leite (•) subStitutdo pelo Sr 
Sá nnoco 

1 

Motta 

Linia 'rczxeira ( .... I suootit-uiao pE'iO $1'. 
Tn.rcl51o Miranda . ! Filhc 

' 

Nova1J 

Ruy palmeira., 

I. Secret{trto Alô Gltlm:lrã.C'S. Franel!co SOare. Ar• 
C•) SUbSt1tutdo ímcrlnanlentt o~J0: 

\ 

Sccretárto -
Sr. Pnulo Fernandes. .-

Reuniões 
(('"' 1 subStltmdo wtertnrunmte oe!O 

·Br. Moura .srasli. horar, 

Ar01do Morei r~ ruda. 

Têrças-tCJra~. àl ta\ Reuniõf's 

'nora• 
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Serv1co P(•bllço Civil 

Prtsco elos $J.D'os ~ prt.slC~nt.c 

Kergmnldo cavaJcanU - Vt~e-Pre· 
l!idente 

Vivaldo L,lma. 

Arv vwnna 

Armando Câmara. 

Filmto Müller. 

Neves ela Rocha. 

SecrE'tárto - Julieta Ribel.ro dos 
santos. 

Reumão é.5 sextas-teiras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Fllho - preswente I 
Fillnto Müller Vlce-Preslàente 

Neves da Rocha. 
Ary vmna. 
Cot:nora Bueno. 

Secretârto - .Francisco soares Ar· 
ruda. 

EXPEDIFNTE 

DIRETO!'! GIH~oiU. 

ALB:õ:RTO DE 6RITO PEREIRA 

~HEF!i '<,O !'lE:RVIÇO DE PU~tn:::AÇÓES .CHEFE DA SEÇÃO DE J2EDAÇÃ0 

MURii...O Fi:.RREIRA ALVê.S HELMUT HAMACHER 

DiÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE,;Ao U 

Impresso nas Oficinas do Depar!a;nento de Imprensa Nacional · 

AVEN!DA RODR'GUES ALVES, 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES ! FUNCIONARIOS 
1 Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • • Crt: 50,00 f:<:lmestre .•••••••••• H Cr$ 39.00 
Ano ., • , • .. • • . • .. • • • • Cr$ 96,DJ Ano ... ., .. • .. .. • • • .. . Cr$ 76,00 

Exterior Exterior 

Paulo Fernandea. 

Ruv Carneiro. 
Othon Mãder. 

KergmaJdO cnv!l]Cflntl. 

Sf:'cretário ·- Franczsco soares AI 
·uda. 

Reunião . -· Quartas-feiras, às 
noras. 

• De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - prestdente. 

Paulo Fernandes - Vtce-President• 

Attilio vtvacqua - Relator. 
Alberto pasqualint. 

Llno de Matos. 
Secretário - aroldo Moreira. 

' Reuniões - QU1ntas·tetras. 

De Revisão do, Código 
de Processo Civil 

Reuniões 

horas. 
Qmntas-teU'as, àS ló Ano Cr$ 136.01: /..no . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 108.00 

João Villasbôas - prestdente. 
GeorgJno Aveltno - Vice-Prestdent 
Attiilo vtvacqua - Relator. 
Alherto pasquallru • 
FtUnto MUJJer _ 

Finanças 

Alvaro Adolpho - prestdente. 

Ces~:~.r verguetro .- Vtce ... 2-~e:sttleilte 
Alberto pasquattnl. 

Vtctortno Frelre t ••) •. 

Parsttat Barro!O. 
Mathtas Oivmpto. 
Juracv .M agatnaea. 
Llno de Matos t•••>.~ 

JúÍlo t..ette. 
Dto arte Marta ·,.,. 

Dommgos Vetasco. 
Othon Mâder. 

Novaes Fllhú. 
Paulo Fernandes. 
Ftnnto Uller. 
onotre Gomes. 

Mourão VIeira. 
c • 1 SubstitWdo pelo ar. JoAo M· 

ruda. 
t •• t SUbstltuldo pelo Sr. Altredc 

Duatlibe. 

t•••• SUt>StltUlda peJo gr, .AiltOWt 
de Barros Filho. 

PARA AS SUPLENCIAI 

Arv Vianna. 
Damet Krteger. 

Bernaraes Ftlho. 

Ker2mau1o cavalcantl. 

Armanao ca.mara. 
secretàrio - aenato Chel'm4lnt. 

Reuniões - Quartas~tetras, t.S 10,3l! 
horas. 

Legislação Social 
Uma Telxetra ~ prestdente. 

Ot.ho~ Mãder - VlCe•Prelldente. 

. Ruv carnetto. 
Jolo Arruda. 
GUilherme Malaqulu 

LIDO de Matos. 

8ebast1i.o Archer <•> ~ 
,., subetituldo nelo senador Pi­

llato Müller, 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, as 
assmatu.ras poder~se-ão tcmar, em qualquer época. por seit> meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarec:mentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remes3a por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departa.tnento de Imprensa ffacionaJ. 

- Os &uplementos às edtções dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante st>licitaçâo 

- O custo d<' nUmero atrasado será acrescido de Cr$ O,iO 81 por 
exercício decorrido. cohrar-se·ão mais CrS 0,5Q. 

Secretàrio - - Pedro de carvalho 
vtUller J 

Reuniões àS aWntas~telr!!!í, ê.8 18 
noras. 

Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - 5eoastião Archer - Vtce~Pre· 

sidenze. 

·3 - AlO GUimarães. t•> 
4 - João Vlllasb5as. lu) 

5 - Saulo Ramos. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio curvo - {'residente 

2 - Vtvaldo Lima. 
dente. 

3 - Leónidas Mei!J '"> 
4: '-'LliDD Gl:limaráes. 

5 - Pearo LUdOVlCO. 

VlCe-.Presi· 

<"l sun.stltutao. mte:rinamente, pelo 
:ir. Mendonça Clark. 

secretâJio - Cecilia: de Rezende 

,., Sut>Stitulao Interinamente, pelo ,•..tarttns. 

Sr. Peüro Ludovico. 

<"*l Substituicto, interinamente, 
pelo Sr. Jurecy Magalhães. 

secretário 
Reuniões 

noras. 

Cectlia k. Martins . 

Têrças-teiras às 1~ 

Relações Exteriores 

Reumões - Quintas-feiras, às ló 

1ora.s. 

Segurança Nacional 
Onotre aome.s - Pres1aente. 
Calado de castro -·Vice~ Presidente 

Arl Vtanna. 
Ltno de Matos f 8

). 

Magalhães Barata. 

secretário -· JOSé da Silva LlsbO: 
Reuntões - QUintas-feiras. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

<AUTONOMIA DO DISTRITO 

FEDERAL> 

Cunha Mello - Presidente. 

Cesar vergueiro VIce-President 

Attillo Vivacqua - Relator. 
Gtlt>erto Marinho. 
Kerginaldo 0!-!vaJcantl. 
Catado de castro. 
Daniel Krteger. 
Mendonça 'Jlark. 
Guilherme Malaquta& 
Benedito Valadares. 

.Ruv Palmelra. 
Jarbas Maranhãó-_ 
LOurtvat FOntes. 
Argemiro .Figueiredo, 
Armando câmara. 
secretário - Mléc1o dos santos A1 

drade. 

Comissão de Inquérito par 
apurar fatos relativos a I 
beração da lluimica Bay1 
Limitada. · 

Senador cunha Mello - Prestden1 

Senador Alvaro Adolpho - V1C 
Presidente <•>. Georg1no Aveuno - presuiente. 

Bernardes Filho - V1Ce-tJrea1aente 
Gllberto Marmho ~ •). 

Senadores aullberme MaJaqUl' 
c. I SUbStltUldo pelo 81'. Antônio Argemlro Figueiredo - aeiatorea. 

1e Barros 

Svlvto curvo 1 .. • • 
TarclSlo de Miranda. 

LOuriVal Fontea. 
Ruv pa1me1ra. 
Moura Anaracte. 

Mathyas Olymplt. 

João Vlllasnoas. 
Benedito vauaaares. 
r • t subStltUlao mterlnamente pele 

.:;r. Moura srasU. 

SecretArio - J B cnstejon Branco 
Re~c.s - Quartas-tetratL 

c •• 1 SUbStitUi do pelo sr. Mário 
VJote.. 

Secretàrto - aomllda ou arte. 

R.euruões - Qumtas-teiraa, A:! 10 
10f3B. 

Comissões Esueciais 
De Revisão da Consolidacão 

das Leis do Tt·abalho , 
Lima I'elXCll'a - prestdentc 

Jú.l!o L~ite. 

Senador EZechlas da aocba-c • •> e 

Senador Kerg1na1do cavalcant1. 
senador pedra LUdovico t • • • l • 
l"') ' Substttutdo peJo Sr. RUy Ca 

neiro . 
C .. > substttuldo pelo Sr. Attil 

Vlvacqua. 
( .. *) SUbSt1tU1do oê1o Sr. Sá 1 

naco. 

Secretário ·- Miécio ctos San1 
Andrade. 

Reunlõzg - Quintas-fctr!ls, M 
bora1. 
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Comissão de Inquérito institui-· 
da para apurar fatos relati.· 
vos à alienação de terras 
públicas,· que teriam stdo 
feitas pelo govêrno do Esta­
do de Mato Grosso. 

Sr. Presidente encerra a reunião. la- tdo a Iru;petoria. estava em precárias 
vrandJ eu, Nathércia Sá Leitão, Se- condições de recur.so.s financeiros pa­
cretá.r1o "ad hoc", a pres.ent·e ata que, r.a atender a. trabalhos urgentes, ain­
uma vez,.. aprovada, será. assinada pelo da agora êste Ministério é pela apro-
Sr. PreSidente. · vação do projeto acima aludido. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 32, de 1956 

Cunha. Mello - preslaente. 

JúUo Leite - Vtce-Prestd.ente. 
Arv Vtanna - Relator 
Jo.ã.o vauasbôas. 
Fil1nto Müller. 

Secretérta - JOSé Benlclo Ta\o'al'e~ 

da cnmha Mello. 

Com1ssão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horé.clo Later - presu:lent.e. 
Gomes de Qllvetra - Vtce-Pres1· 

dente. 
Gustavo capanema - Relator. 

Afonso Artnos - Relator. 
Lopo coelho. 

' Bilac Pmto. 

Battsta Ramos. 
· .ArnaJcto cerdelra. 
Feilnto MüHer. 

Arv Vtanna. 
cunna Mel!o. 
Coimbra aueno. 
Ju:acv MagaJhães. 
Bcrnardes .Filho. 

Secretà.rlo - José aa silva LisbOa 

Com1ssão Especial de Estudos 
·da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

M{:..thlas olympto - prestdente. 
Domingos vetasco - Vlce-Presi· 

dente. 

Mendonça Clark -· Relator. 
Pa.rslta.J Barroso. 

Remv Arcner. 
Cotmt:lra aueno. 

ATA DA 35·• SESSÃO DA 2: 
. SESSÃO LEGISLATIVA EX­
I TRAOROINÃRIA OA 3: LEGIS-
. LATURA; .EM 7 DE FEVE-

REIRO DE 1956 
PRESIDll:NOIA DO SR. GOMES 

DE OLIVEIRA 
.A.s 14 horas e 30 minutos, acham­

se presentes os senhores Se-nadores: 
Vivaldo Limo~ Mourão Vif:1ra, Cunha. 

:Melo Prisco dos Santos, Alvaro Adol­
plw,' Magalhães Barata. AsSis Cha­
teaubriand, Arêa Leão, 1\.fathias Olym­
pio, Mendonça Clark •. Onofre GOmes, 
Fausto Cabral, Kerginaldo Cavalcanti, 
Georgino Avelino, Ruy Carneiro~ Oc­
tacilio Jurema, Apolonio Sales, Net­
,son Firmo, Fteitas Cavalcanti, Juracy 
Magalhães, Lima Teixeira, Attílio Vi­
vacqua, Paulo Fernandes, Arlindo Ro­
drigues, Alencastro Guimarães, Caiado 
de Castm, Oswaldo Moura Brasil, Pe­
ricles Pinto, Lima Guirr.arães, Antonw 
di! Barros, Moura Andrade, Dor,r.ingo_s 
Velasco, Coimbra Bueno, Pedro Luco­
vico, Sílvio Curvo, ·João Villcsb6as, 
Fi!into Müller, Ga~ar Velloso, Gomes 
,de o:Jveira, Francisco Qi!l!otti. <39) 

O SR. PRESIDENTE - A lista de 
presença acusa o comPareclrnento de 
39 senhores Si!nadores. Havendo nú­
mero legal àeclaro aberta a ressão. 

var sei'" lida a ata. · 
O Sr. SYlVlo ·curvo; senindo de 

2.0 Secretário, pr.oood-~ à leitUta 
1 · da ata da sessão ·EirtteJ.•.or, que, 

posta em- discussão, é sem debate 
aprovada. · · 

o Sr. 2.ó sUplente, oúvind~ de 
!.o Secr~târio, lê o s~uinte 

EXPEDIENTE 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Exa. oS meus protestos 
de alta estima e distinta considera­
ção. - EdUardo Catalão. 

· Relação "das principais firma! que 
po~suem contas atrasadas a receber 

junto à Inspetoria Regional do 
:::erviço cJ.e. Proteção aos Jndios, em 

· Manáus. Amazonas. 
Central de Ferrn~ens S. A. 

1945 . 42.300,QQ 738.855,10 
1947 . ~96.555,1Q 

J.G. Araújo & ·Cla. Ltda. 
1945 389.183,10 

1946 
J. 

1945 
1947 

4.~00,20 393.6<3.30 
Perr11gens S.A. 
152.~93.80 
42.427,50 

Abrahim, Irmão & Cta. 
1946 .•..••.•••• 

Sin!rônfo & Cia. 
1945 . . . . . . • . • ' 

Amér!Co Pinho & Cla. 
1945 •. ' 29.97Q,(I() 
1947 . • • 32. ooo.~o 

Lundgren & Cla. Ltda. 
1947 . ' ' •• '.' .. ' 

Henrique Borel & Cia. 
1947 ••. ' . ' ••• 
:A. carr!ço & C!a; 

1947 .•. ' •.•• 
A. Leite &' Cia. 

1947 •.•..•••• 
Abreu & Rêgo 

195.121,30 

72.~QO,OO 

71.146,60 

61.970,00 

5().1~3,70 

48.85Q,OO 

43.556,00 

42.700,00 

1945 • . . . ' . . . . • • 55.126,40 
J G. Araújo & Cla. Ltda. (Filial -

J.G. AraúJo & Cla. Ltda. (Filial 
BOa Vista), 
1945 •.•. ' ••• ' 31.3Q6,7Q 
··Homero SA. 
1945.' ••.•••• 

Heráclio Lima. 
00.000,00 

194; ' • • !.I. 097,00 
1946 ' • • 16.3()5,00 

27 .4()2,60 
r Mensajem do Sr. Pire.Sirtente da Re· 

,pública, n. 35, restituindo autógra!o.s 
do Projeto de Lei da Câmara n.o 213, NUU"''" Thoma, & Cia. 
de 1955, que autoriza o Poder Execu.. '-Q. 

ti v-o a abrir, pelo Ministério da Edu- 1947 · ~ · • · · · · · · · . 15.447,40 
caçãó e Cultura 0 crédito especial de Pa.J)eiarta Velho Lino Ltda. 
Crs .1·. 720,00 para atender áo paga. 1947 • • · • · • • • . . 14.8311,80 
mento de auxílio·funeral devido a Manacapuru Ind. Ltda. 
Dulce Loureiro da Costa. filha de João 1945 • • · · · · · ·· · · 
da Costa Silva, ex-servidor daquele P. rgemtro Conêa Lima. 
Ministério, já sancionado. 1947 . . . . . . . 

Avisos: • Lopes & Cia.. 

14.476,90 

12.000,00 

EzequtBB da aocha, -Do Sr. Presidente em ex:ercfclo ,1947 · · · · · · • · . • . 42.000,()0 
d U do Tribunal~ tie Contas, n.~ 336,. co- Santa casa de MtsericorcUa Secretário - JOS$ soar., e O • 1""5 11 "~ oo ve1r municando haver si.do ordenado o re- '17'2: • • • • • • • • • • • . ·'""'-'• 

a. gistro das tabelas .dos créditos orça- Gonçalves, Irmão Ltda. 
Reun1õe.s àS sextas-telraa, U 20 ho- mentár1os tJa!'a 1956, bem como a 1945 • . •. • · · · . . • 8.680,40 

tas. distribUição dos referidos créditos ao .. osé nrreira Cangalha& 
Tesouro Nacional. 1945 .••• , .• , • • . 7.589,90 

6.700,00 
~ancisoo Ferreira Verçosa 

Atl\ das ComissÕeb Ao Sr. tli.retOJ> Geral. 1945 . • • . • • . . . • • 
. - Do Sr. Ministro da AgricUltura, Joaquim do Vale 

Comissão de .Redação n.• oo, nos seguintes termos: 19j;sinio · M.;qu.S .ia snva 5•500•00 

10.• REUNIAO, E.'-1 7 DE G.M. 00: :.... Em 31·1-SB: 1947 •••••• , , •• , 5.5()0,00 

~.996,5() 

3.125,00 

3.000,00 

FEVEREIRO DE 1956 Senhor Primeiro Secretâlo: Raimundo Cordeiro 

As dezesseis horas, do dia sete de Sómente :il€sta aata chegou ao meu 
19~ 'NiiÔ Séro9. · d& "Ma i& 

fevexeiro do ano de mll novecentos Gabinete, devidamente informado, o 1945 •.. ,, . • .. . 
e cmqüenta e seis, na Sala d.as Co- pedido de informações·formulad pe... A.J. Sea.bra 
missOes, reune~se a ComLSSão de Re- la Comi&sAo da Finanças dessa Egré- 1947 ... . . .. • • . • • • • .. 
dação, sob a pres1dênc1a do sr. sena· gi~ casa., sôbr-e o Projeto de Lei nO- "F'ra.ncfsco Reis 
dor saulo Ramos, Presidente eventual, ·mero. 113, de 1955, da Câmara dos 1P47 . . • • • . • • • • 3.000,00 
achando-se presentes os Senhores se- Deputados. autorir.n .. ck. o Poder Exe- Eletro - .Ferro. Construções, S.A. 
nadares Gaspar venoso e Sylvto cur~ cutlvo a abrir o crédito especial de 1945 • • .. 450,00 
vo, designado para substituir. !nter1- Cr$ 1.954.747,20, destinado ao paga. 1947 , • • 2.250,00 2.700,00 
namenOO, o sr. senador João Villa.s- mente de débitos contra!dos pela 1.• 
bOas. · Inspetoria. do ServiÇo de Proteção ' '!.almundo do Mato.! Cava1cant& 

aos Indlóli, dêste Ministério. - 1945 • , •••• • • • • • 2.050,00 Deixam de compru;ecer, por motivo 
justi!icado. os senhores Senadores 
Julio Leite e Sebastião Arc1ler. 

2. Trata·se de despesas realizadas 
além das créditc.s · orçamentárfoa e 
cujas dívidas foram dGvidamente re· 
conhecidas. 

TOtal • • • • • • • • 1.965. 74-7.20 
2 lida e, sem alterações, aprovada 

a ata da reunião anterior. 
O Sr. Saulo Ramos, que avocara o 

Projeto de Resolução .n.o 6, ele 1956, 
que altera o parágrafo único do ar­
tigo 32. do Regimento Interno, emite 
:Parecer, apresentando a redação fi­
nal, q~ é aprovada pela Oomiss!\0. 

.Aa dezesaeia horM e qulnze mlnu­
toa. nada maLs havendo que tratar, o 

3. Em ·an-exo, ~ a 'relação dês- Nesta oportunidade, apre..&ento a v. 
sea débltos, a meema que, em. 19 de E7a. os meus protestos de alt& eati· 
março de tt·53, foi enraminhada à Cà .. ma ~ distinta consic:tt'n'açio. - JofJ· 
mara do8 Deputados, época em que quim Alfredo dB SUva. Tatx:Z.rt's, Cre­
-esta secretaria de Estado se pronun .. f~· do Gabt.1eW. 
ciou tavorávelmente ao projeto. Offclos da Câmara dos Deputado&, 

4. Tratando -se de ind-enização a ns. 272, 271 e 293 •. encamlnhando au­
flrmas que forneceram material quan . tógrafoa dos seguinte,: 

tR.0 4.720-B, de 1954, na Câmam 
dos Depu~advs) 

Autoriza o Poder Executivo, 4 
abrir, pelo Ministério da Fazen ... 
da. o crédito especial de Cr$ •• 
500.000,00 plra atender às des-• 
pesas com a realização do 2.0 
Congresso Eucarístico de Niterói. 

Art. 1." Fica o Poder Ex. e cu ti v o 
autorizado a abrir, pelo Minlstério da. 
Fazenda o ~dito especial de Cri 
500.ClOO,OÔ (quinhentos mil cruzeir.::s), 
d2Stinado a atender às despesas com 
a realização do 2 ... Congresso Euca ... 
rístico de Niterói. 

Art. 2.o ::sta lei .entrará em vigor 
na data de sua pu.blicação. 

Art. 3 ... Revogam-se as disnosicõe& 
em contrário. ·- · 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 33, de 1956 

Projeto n.• 2.339-B-1952, ;na C1• 
mara dos Deputados} 

Dispõe sôbre o Fundo Aeronátt• 
·tico· ·e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. ,_,o Orçamento Gérat da 

União consignará, pnualrnente, no 
anexo correspondente ao MinistériO 
da Aeronáutíca, alêm do.s recursos 

para. o custeio dos .serviços afetos ao 
mesmo Ministério. U[l).a dotação na 
Veroa 3 - Servioo.s. e Encargos -
destinada ao Fundo· Aeronáutico. 

Parágrafo úni.GAi,.-A dotação cones• 
ponderá a 3/8 (três oit-a.vos) da es­
timativa da. arrecadação do tributo 
a que se refere o art. 1.0 da lei 156, 
de 2 de novembro de 1947, alterado 
pelo art. 2.0 da Lei 1.383, de 13 de ju· 
nho de 1951, e art. 2.0, letra b, da 
lei 2.308, de 31 de agll<to de 1954. 

Art. 2.0 A dotação a que se refer_e 
esta lei destinar-se-á à modemiza• 
ção e ~lhamento dos serviços de 
segurança e. proteção ao vôo cons• 
trução de aeroportos e obras com• 
plernentares. ampliação e pavimenta• 
ção de pistas nos aeroportos exls· 
tentes. 

Art. 3.0 E' vedada a admissão dé 
pessoal, a qualquer titulo por conta 
da dotação de que trata esta lef.. 
.salvo; ,' 

a) quando necessário à construção 
de obras custeadas com recursos do 
FUndo Aeronáutico e diretamente ad• 
ministradas pelo Ministro da Aero• 
nãut!ea; 

b) quando destinado à fiscallzaç~o 
das obras em construçao com recur. 
sos do Fun.do Aeronáutico; 

C) para estudos e projetos de obrai 
ou plano de administração .. 

Art. 4.• o Ministério da Aeronáu­
tica organizará programa qulnquenal 
da aplicação dos recursos a que se 
re!e1·0 esta lei e o submete:rá à apro­
vação dos recursos a que se refere 
esta lei e o submeterá à aprovaçã.Q. 
do opresidente da República. 

Art. 5,0 E' o Mini.stérlc da Aero• 
náutica· autorizado a realizar opera­
ções d'e. erêdito, com estabelecimentO$ 
nacionais ou estrangeirM, com o ob~ 
jetivo de apressar a ultimação dOI 
programas qulnquena.i..s referidos nq 
art. 4.o. desde cwe não cauctone 
quantia superior a. 50% Cclnquenta 
por cento) do Fundo Aeronáutleo dfl 
que cogita o art. 1 .... 

Art. e.• Esta Itl entrar4 e111 vigor 
n& data dO sua publiCa!lA!>; cre•QCe.d .. 
ao dlapoolça.. em ~~~; · 
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Projeto de Lei da Câmara 
n. 34, de 1956 

(N.0 990-A, de 1956, na Cámara 
dos Dzputados) 

Suspende o estado de sítUJ de­
cretado na conformidade da lei 
n." 2.713, de 21 de janeiro de 1956 

O congns~o Nacior.e.l dect<:ta: 
Art. 1 o Fica suspenso, a partir de 

15 de feve~·ei:o de 1956,. ç estado de 
sítio dzcre~ado na conformidade da 
lei n." 2. 713, cte 21 de janeiro de 
1956. 1' • • ~ 

Art. 2.0 Revogam-se as dLSpostçozs 
em contrário. 

A Comissão de Constituição e 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

'O SR. SEJNA:JOR ASSIS CHATZAU­
BRIL~D PRONUNCIA DLSCOnS-0 
QUE, ~"TREGUE A REVISAO DO 
ORc."\D-DR, 8ERA P01STERIO&.'\o!EN­
TE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tenho u.>na comunicação a fazer ao 
Fl-e!lário. 

Em 1 do corrente mês 'foi ap!ovatlo 
pelo Senado o Projeto de Lei da Câ­
mara n.0 237, de 1955. 

TratR.ndc-se de matéria não· ~>men­
dad.a pel-o E-enado, devia ir a •.!f'·.nção 
inde~ndentemente de redação final. 

Entretanto, hav.endo nêle engano cte 
r"'m~são à lei que pretende·altera:r, a 
Mesa o encaminhou à comissão de 
Redação, para que, ·em redação final, 
seja feita a corréção, por -se tratar 
de êrro manifesto, cuja retitic~ão é 
autonzada pelo art. 147, § 5.0 , lo Re-

- Finda -a leitura do expediente, _?imcmto ·. !nte:-no e -pe1o art. SB do 
dou a palavra ao no·l:lre Eenador Pe- :3-egimento Comum. (Pausa..). . 
rlCl~s Pinto, pr1me1ro oraaor mscnto. Sõbre a Mesa, requer!mtnto que val 

O S. PERICLES PINTO - <Lé o ser lido r:e!o Sr. 1.u Secretàr1o. 
:;egumte discurso) - Sr. Presidente, E' ·uao o segutnte - · 
Srs. Senadores .. ---. .. - .. 

o nobre senador Vilas Boas em Requerimento. n. 67, de 1956 
seu brilhante discurso de anteomem, • . • . ~ . 
nesta casa, 1az refercm:.c.a e kc~ ~;o--- Nos Mrmcs do- ai-ti-go 156. §~ 4.o áo 
mentál'ios a cêrca d noticias dadas Reglm~nt.., IntE'rno, requeremos urgên­
pela impreru;::~. relacionadas c!lm os ela para o Projeto de Lei da. Câmlll'a 
úlimos atos da administração do ilus- n.o 3-4, de 1956, que suspende o estaao 
tre t hom·ado I--roressor Clovis Sal· de Sitio . . -
gado, no Govêrno de Minas. Sala das ~ssões, em _8 de, f.everetNf 

Efetivamente alguns jornais des~!. ã~ 1956;- Apozonfo Salles. - Filinto 
capital veicularam tais noucias, ma.~ Müller, - Kcrginaldo Cavalcll.ntt -
cs fatos- a que aludiam nem sequer Antmtto· M .Bai-ro"s . .....:.. Nélson Fi'-rmo. 
ap1·oximara da verd"ade, cons~ituin- - Don;ingos .Velqsco. - ~auzo Ramos. 
<io ao contrár~o; grave lllJllSt.iça lei· - Arl.ndo Rodng?tes .. - Paulo_ Fer­
t 'a meu honrado coestadoano l"OI nand~s.·- ;tma, ~ezxç:i~a.__ --:- Jr!ourB 
a ? ~ · . 'Andrade. - Assis Chateatrlirii:zid. -

precisamente. ~~es org .... os da un- G-aspar Veloso. - Attilio V!v-a.cq'lUI. 
prens~. mal m .. ormados que o nobre . . ~ . . • . - - . 
senadcr buscou argumento paro sua ·O SR. PRF.SIDENTE: 
Critica ao ex-governador do meu ~­
tado. 

Constquentemente mal informado, 
também as acm:açôes de ::;, l!õxn, 11-
cam b.;m diStante da veroade quan­
do afirma ter o Governa-doi· Clovis 
-Salgado feita cerca de ~ .ooo nomea­
ções no último mês de sua admrnisw 
-tração. 

Seria isto, Sr. PreSidente, uma cho· 
cante contradição com _a orien~-a-ção 
·qu~ desde inicio imprimem ao seu 
govêrno, de severidade nos gastos, 
.atento ao inter~se púbhco e tendo 
'invLriàveJmen~e em vista, as po.":si­
bi!idades do tesouro minEiro, nas suas 
lniciativas e provimento dos cargos 
públicos, Jamais s. Exu.. o Governa­
ao,_. Clovis. Salgado. permitiu que m­
junções de ordem pessoal ou partida· 
ria tivesem releva1~C'.a em .'32~ 60·.' .... r­
no de modo a in~erferir na adminis­
tração, em prejuizo do Estad-o: .Por 
isso me.smo, S. Exa. t::ôde C3lxar o 
Palacio da Liberdade, cercado do res­
peito, da estima e oa grJtid:lO de to­
dos os mínimos. E agora, pelas suas 
vir~udes morais, por sua CJanil"ldcnc.~.a 
e devotamento a caUsa púJ:·lica, clla· 
mado que foi novamente 8.{) exerCi­
cio de alta investidura. na adnünis­
tração. traz cons1go a mais J,ll'~ll!!S­
sor . esperança de ser um graitde 
Ministro, um valoroso e eficiente co­
Jaborador do governo que se IniCia, 

O eminente mimstro de Educação e 
Cultura dará amanhã uma en~revis­
ta à imprensa de Belo Horizonte e 

. nela esclarecerá 0.'5 motivos e circuns­
tâncias que o orientaram na pratica 
do,c- atos que vem sendo alvo de critt· 
eas da imprensa e das qua?,:; se valeu 
em sua oração, o nobre rep~esentanM 
te mato-grossense. E eu me compro­
m-•to a trazer oportunamente ao eo-­
nhecin;ento desta ca.sa, o texto da 
entrevista 

Era o que lnha a dizer. (Muito cU­
bem). 

O SR. PRESIDENTE' 

Continua -a hora do E:lcpedlente .. 
. Tem a palavra o nobre Senador 

'Assis Chateaubrland, segundo orador 
~rit-o, "(Pa1J.ffi.l .-····· - • · - · ·-

O reqlletimeTito que acaba d-e ser 
lido, aESinadq p':"Jo Sr. ,Apolonlo Bates 
e outros srs, Senadores, pede lll'gên­
cia, nos térn;os. do.a1:t-.~15õ,, §.4:.0

, do 
Regimento Interno, para _,. :projeto cte 
Lei que suspende o estado. d~ g~tlo. 

Na forma do Regime-nto, ,serâ _apre­
ciado ao fim da Orde-m do Dià 

A Mesa esclarece que no mesmo 
sentid-o dêsse requerimento éxi.ste ou­
tro, do Sr Jciãó VlllasbOà.!J ·e· outros 
Sr.s. S~D.adol'€.s. 

A votação · do primeiro; "b:Pbftuna. 
mente feita,·. p:ej_ul~~. Q. ~u~ro~ 

E' lido o seguimte 

Requerimento· ri." 69; 'de "f956 
Nas têrmos do artigo .156 .§ .-4:.0 , :to 

Regimento Intern-o, requeremos ur­
gênc!a para fJ .Projeto de Lel da Ctl.· 
m:--..ra n. o 34:, de 1956, que suspende o 
estado de sitio._ . • . . _ . • 

Sala das Se.s.sões. em 8 de feverell'u 
de 1956, - J_oão Vjllasb~as . • -:: P.riscu 
dos Sa.ntos. - Sylvio Curvo. - Alen­
castro Gu1mar4es. - Juracy Maga­
lllties. - Octacilio Jurinut.:- .Domin­
gos Velasco. - Ar~a. L_ed!J, 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai' ,se·r lid.-. mais um requerimento. 

E' lido o· seguinte · · .. ' 

Requerimenfo • íi. · 68, "de · 1956 
Nos têrmoi do· artigo 156, "§ ·4.0 , do 

Reglmento Interno, requeremos urgên­
cia para o ProjetO de Lei. da ca:mara 
n,o 131·56. que modiflca di.spostç~..s do 
Códi~o de Vencimentos e Vantagens 
d()s Militares. ~ · · 

Sala das Sessões, em 8 de feve1·eiro 
de 1956. - Apolonio Saltes. - Filint' 
MHller. -- KergiMldo· Ca'Oalcb:nti. -
Antonio de. Barros, - Nelson Firmo. 
- Domingos Velmco. ·...,;:Saulo Ram•Js. 
- Arlfndô Rodrigues. - Paulo Fer .. 
nandes; .;..... Assis Chateaubriand. -
qasp!f-r Veloso.~ 

0 SR. PRESIDENTE - Trato-se 
de pedidO. de urgênc!-a· para o Projeto 
d-e Lei da. Câ.mara . n.o 131, de 1955, 
que altera. o Código de Vencimentos 
e~ Vantagens·· do· EXército-. 

-Na forma do Paràgrãfo único do 
·artJ~ 1M d.o "Regimento, .-. rctar.ão 

dêsse requerimento será feita ao fim 
da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE - Há ainda. 
um requerimento a ser lido. 

.1t lido o seguinte 

Requerimento n. 70, de 1956 
Nos têrmos do art. 124, letra e, 

C.O Regimento Interno, requeremos 
que :ríao func:one o Senado nos dias 
10 a 17 do corrente mês. 

Sala das Sessões, em B de fevereiro 
de 1956. - Filinto Muller - Ltma 
Teixeira - Dominuos vezasco Cunha. 

O SR. PRESIDENTE - O reque­
rimento que acaba de ser lido pede 
que o Senado não funcione nos dias 
10 a 17 do corrente. A .sua votação é 
imediata. 

Os Srs. que o ap-rove.m, q_ueira.m 
cotJ.Server-se sentados. 

Fstá apro-vado. 
CompaJ"ecem mais os senhores 

Senadores: 
Victorino Freire - Novaes Filho -

Julio Leite - Neves da Rocha - Ari 
Viana -· Sá Tinoco - Benedito Va­
ladares - Lima Guimarães - Sa--ulO 
Ramos (11). 

O SR. PRESIDENTE: 

'Passa-se à. 

ORDJ!lM: DO DIA 
Discussão única do Projeto -a:e 

De~to Legislativo n.O 48, de 1955, 
orinint!rlo da Cll.mara dos De1JU"' 
tados. qu~ aprova o ato do Tribu­
nal de Contas denegatório ao re· 
{11stro do termo de contrato ce· 
lebra.do · en.tre a União Fed~ral e 
a firma comércio e Tndüstria ca .. 
riM S. A.. para · financiamento 
dtUJ olwas destinadas à irrfuação 
d<I• terras de wa 1JrDpri"dade. si­
tuadas no município de Januáriao 
Estado de Mina.~ Gerais, trmdo 
pareceres ftt:oordvefs (ns. 119 e 
120, ·l!e !956J das Comlss/les tf" 
Con..<titulç~o e Justlt;~~ ·• de Jl'i­
nancas. 

·o SR. P'RESID:tNTE: 

.' Em diSCtL<;.S{iO, 
N§o hf!vendo auem peçB 1- palavra. 

en('errar~l- a discusdo <Pausa) • 
F,ncerrada .. 
Em votar.iio. 
Qcl Srs. Senadores aue anrovam o 

"'"'Mieto quelram pennane-cêr- sentadOS 
<Pausal. . 

~ anrovado e vai ii. OOm.Issllo 
de Peda.r§!) o semtnte 

PROJ""l'O !lE Dl".CRETO 
LEGISLATIVO 

N.• 4B. DE 1955 
(N .. o 16-A, d~> 1955, na Cdmara 

dos Denntndos' 
Aprova o atn do Tribunal de 

Con.tns denermtório ao registro do 
t~rmn rle co-ntrato celebrado entre 
a União Fedl!ral e a firma co .. 
?r:Prr.in P [nrl1i.~frt'rr Carfbê s. A, 

O Conrre.c-so Nacional decreta· 
Art. 1.0 F.' anrovado o ato do· Tri­

bunal de contas. de 8 de dezembro 
de 1054, oue recusou reo-1stro ao t~r­
mo dP- contrat.o celebrado, em 24 de 
rie?:ernbrtl de 1954, entre a União "Fe­
... erat e a firma r,om~rr.io e Indústria 
CarJbé R. A., para ftnancinmento das 
obras de-stinadas à irr!P."aç~o das ter­
ras ~e sua pronriedade, situadas n.o 
mumcfpio de Januãria, E.sts.do de 
Minas Gerais. 

-Art. 2." Revogam-se as disposiçõ~s 
em contrário. . 

Discussão 11nica do Pro.ieto de 
Lei dn CAmara n.o 130, de 1955, 
que dl~põe SObre a extineAo da 
Comfssfio -Esnecial de Palxa de 
Fronteiras e transferêncl~ dos 
encarro..:: e dot.a~ões da mesma 
Comil'lsáo, tendo nar-eeeres favo-· 
-ráv~s }ns. 'TO e 80, de 1956) das 
O"...,l~"OF><: n.-. r!on.c;titn!çAo e -us­
tfc-.a e rle Flmmeas. 

O SP. PRF:STT)WNT~ - Há engano 
!~a llVUlso c1a Orc:l!":m rit"l nl!o 11':\1:1- na. 

receres proferidos quanto a êste prO• 
jeto são das Comissões de Constitui• 
ção e Justiça e de segurança Nacio-
nal. -· 

Todavia, é necessária a audiência. 
da comissão de Finanças, em vlsta. 
da matéria contida no art. 2.0, que,. 
aliás, precisa ser atualizado quanto 
ao orçamento a que .se refere. que deve 
ser o vigente e não o de 1955. 

Em face disso, a Mesa retira o 
projeto da Ordem do Dia, para en ... 
caminhá-lo à Comissão de Financns. 
<Pausa). · 

Esgotada a matéria da Ordem áo 
Dia, vou submeter à apreciação da­
Casa os requerimentos de urgência. 
lidos Tl!'t hora do expediente. 

Votação do Requerimento n.tt 
67, de 1956, do Sr. Apolônio Sa• 
Jes e outros Srs. Senadores, pe .. 
dindo urgência, nos têrmos do 
art. 156, § 4.0 , do Regimento -In­
terno, para o Projeto de Lei d~ 
Câmara n.'"' 34, de 1956, que ~us­
pende ó estado de sftio decretado 
na forma da Lei n.0 2. 713, de 21 
de janeiro de 1956. _ · 

O SR. PRESIDENTE - Em dis• 
cussão. 

Não havendo quem peça a pa"Javra 
encerrarei a discw:são <Pausa) -

Encerrnda. 
Em votaçtto. • 
Os srs. senadores que aprovam o 

requerimento queiram queiram ner-
manecer sentados (Pausa) -

Está aprovado. 
Pica prejudicado o Requerimento 

n.o 69, do Sr. João Villasbõas, com 
o mesmo objetivo, igual ao do ora. 
aprovado. 

Votação do Requerimento n.G 
68, de 1956, do Sr. Apo1ônio sa .. 
les e outros srs. senadores, pe­
dindo urgência, nos têrmos do 
art. 156, § 4.0 , do Regimento ln .. 
terno, para o Projeto de Lei da 
Câmara· n." 131, de 1955, que 
acre.scenta a alínea "i'' ao art. 
5.0 e parágrafo único ao art. 
103 e modifica os §§ 2.0 e 4.o do 
art. 92 da Lei n.0 1.316, de 20 
de janeiro de 1951 ~<5digo de 
vencimentos e van~..:.c; dos 
M1lltares) . 

O Sr. Presidente - Em discussão. 
N§.o havendo quem peça a palavra: 

encerrarei a discussão (pausa) 
Encerrada. 

Em votação. 
Os srs. Senadores que aprot( "Wl. t 

requerimento queiram perma'-._ 
sentados (Pausa) · • 

Está aprovado. · 
Aprovados que foram os ~~­

mentos de urgência, passar-se~á tme• 
diatamente ao estudo dos projetos a 
que se referem. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 34, de 1956, que 
suspende o estado de sitio de­
cretado na conformidade da Lei 
n.0 2.713, de 21 de janeiro de 
1956 (em regime de urg~ncia -rios 
térmos do art. 156, § 4.0 do ne .. 
gimento Interno, em virtude do 
Re-querimento n.0 67, de 1956, do 
Sr. Apolônio Sales e outros Srs. 
Senadores, aprovado na presente 
sessão), dependente de parecer da. 
Comissão de Constituição e Jus .. 
tiça. 

O SR. PRESillENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Cunha. Melo, Presidente da Comissão 
de constttu\çl\o e Justiça., a fim de 
Que designe relator. · • 

O SR.' CUNHA MELO: 

- Sr. Presidente, peço o J)razo de 
meia hora para que a. Comissão de 
ConstituiçAo e Justiça se reuna, es• 
cólha relator e .apresente parecer. 

O SR. PRESIDENTE: · 
- Está concedido o prazo· pedido 

pelo nobre Senador Cunha Mello . 
EnQuanto aguardamos o parecer da 

Comissão de Con.td:itulç~,o e Justiça, 
~!iit:moS l: · 



Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n." 131, <!e 1956, 
que acrescenta a alinea "i" ao 
art. 5." e parágrafo único ao ar­
tigo 100 e modifi-ca os §§ 2." e 4." 
do art. 92 da Lei n." 1.316, de 
20 de Janeiro d.e 1951 (Código de 
Vencimentos e Vantagens dos Mi­
litares) , em. regime de urgéncia, 
nas têrmos do art. 156, § 4. o do 
Regimento Interno, em virtude do 
Requerimento n.o 68 do Sr. /,l)o­
lõnio Sales e outros Srs. Senado­
res, aprovado na presente .sessão, 
tendo 

Pareceres favoráveis das Co­
missões de Constituição e Justiça 
e de Segurança Nacional e de­
pendendo de pronunciamento da 
Comissão de Financas, 

O SR. PRESIDENti; - Vai-se 
proc~de~r à ·leitura dos pareceres das 
Com1ssoes de Constituição e Justiça 
e de Segurança Nacional. .. 

São lidos os seguintes 

Parecer n. 134, de 1956 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça - sóbre o projeto de Lei 
da Câmara n.o 131, de 1955, que 
acrescenta. a alínea i ao art. 5.0 

e parágrafo úr.-:co do art. 100 e 
modifica os §§ 2." e 4.0 do art.' 92 
da Lei n.o 1.316, de 20 de janeiro 
de 1951 <Código de Vencimentos 
e Vanta9"ns dos Militares) • 

!telator: Senador Gilberto Marinho 
O presente projeto, com origem em 

Mensagem do Senhor Presidente da 
República de 19 de janeiro do corren­
te ano, visa a dar novva redação ao 
§ 2.0 do art. 92 da Lei n." 1.316, de 
2<1 de janeiro, de 1951 (Código de 
Vencimentos e Vantagens dos Milita~ 
res). 

_ltste dispositivo legal manda inde­
mzar etapas pelo triplo do valor aos 
militares com direito à alimentâção, 
quando em serviço em organízacão 
sem rancho. · 

O Mif!.istério da. GucrrJ.. até bem 
pouco, vmha regu~ando o pagamento 
de etapa pelo rnplo por int.trU:'(.)CS 
baixadas ~orn o decreto n." 30. 790; de 
28 de abnl de 1952 e o decreto núme­
ro 34.95,3, d_e 18 de janeiro de 1954. 

O_ pnrneiro dêsses diploma legais 
dispoe: 

Instruções 
N. 7 - Para a aplicação do que 

est~beJece o § 2." do artigo n.o 92, 
serao observadas as seguintes pres­
crições: 

a) - !?S militares com direito à 
alJme~taç!io, quando em ~ervíço em 
o~gamzaçao sem rancho, serão inde­
mzados pel? triplo do valor das etn· 
pas que trverem vencido se forem 
~brigados a fazer tôdas as refeições 
'tiO dia. fora da ~rgan!zação ou da re· 
~dêncra, por nao disnorem de mei.J 
-.e tr~nsporte oficial que os possa 
conduzir a mesma; 

~) - a indenização dessas etapas, 
isto é. o. pagamento em dinheiro. d-eve 
constltmr. uma exceção e s:àmente 
s~r~ realizado quando houver impos­
S1bl1idade .de ser o. militar aUmentado 
em organrzações vizinhas ou nos '"es­
taurantes- oficiais ou do Serviço· de 
Alimentação ~ Previdência Social 
(SAPS) existentes nos Quartéis Ge­
nerais, Repart~çõ~s ou Estabelecimen­
tos ou nas adjacendas dêstes · 
·c) - • 
d) - •·•·····•·••·•·····•·······••· 

e) - ~S. ~XP~die'rii~s·. nc;r·~~·is · ·n~; 
Orga11izações Militares do Pa:fs e nos 
Escritórios dos Adidos Militares em 
geral, ou em Comissões de coffipras 
no E!'terfor não dão direito à inde­
nizaçao de tapas ~}o triplo do valor 
fixado, por isso que não obrigam o 
mdiilitfar a fazer tôdas as refeições do 

a ora de sua organiza"ão· 
1) - ., ' . 

3• 095seguú.(íó · d~~etô · ~ü~do· · i!1~iY,C~~ 
'. 3-54), regula: 

0 
Instruções: 

N. 6 - As escoJas, fábricas, uni· 
dades, ar~enais, depósitos, cstabeleci­
lnf!ntos. et.c., que ~!o horti,r!o. fitl·tra-

balbo exijam permanência por mais guraiiça Nacional, reservamo-nos po.ra que nos Decretos 29.625, de 31 df 
de seis horas, deve sempre ser orga- pronund.aw.ento em plenário. m~o..,de 1951 30.790, de 26 de abrl 
nizado refeitório. Sala,,:ôdltS Comissões, em !lO de se- de· 1952 e 34.953, de 18 li.e janeiro dt 
·······~······························ te~e 1955.- cunha Mello, Pre-. 1~54 (Instruções anexas às Tabelas ó • • • •• •• • si.demé:- - Gilberto Marinho, Rel~' fixação dos valores da. eta.!;a oomum) 
''N:o~i4•::_············"""" · to:r. - Kerginaldo Cavalcante. - deixou-muito bem- esclarecida a. ques~ 

a) ~ A indenização de etapas pelo J. Coimbra Bueno. - Lourival Fon- tão. 
triplo 11t- ~ue se refere o parágrafo 2.o tes. - Benedito Valladares. Apesar dis.so, interêsses pe;:soailt 
'do &l"UUo 92 do Código de Vencimen- contrariad'Os e reações de alguns "Co• 
tos e '9"antagens dos Militares, a par- ADMJNISTRAÇAO mandantes", tluanto ao enttndimen-. 
tlr dellta data só terá lugar quando p 135 d 1956 to do assunto, tumultuaram o proble• 
expre,.amente auiQrizada pelos oa- arecer n. ' e ma, criando situações verd'>deiramen• 
binetes dos Ministros dos Ministérios Da Comissã.o de Segurança Na- te absurdas, como, por exemplo, a da 
Milita.res; , Cional, sóbre 0 Projeto de Lei da um terCeiro sargento .::ervi11d') em Qr .. 

• • • • • · • • • • • · · · • • • • · • · · • · • • • · · · • ·' · · · Cdmara n.o 131, de 1955, modiji.. gtnização sem Rancho receber ma i.! 2 A atual administração, apre- d As · ant Ol1cial d• · 1 · cando artigos •a Lei n.• 1.316, de o que um p1r e a .., 
C)• ando os têrmos da lei, cone m que "" · · e •-

v t 20 de janeiro de 1951 <C.V.V.M.>. tropa, e a d.e um pnme1ro s~;g nvv, 
O Código de Vencimentos e an a- di - e'c a<• .:~. ~ Relator: senado:t catado de castro. nas -mesmas con çoes, ret: v r m -
gens assegura o direito "" perce~ao l. 0 ProJeto de Lei da Câmara nu"_ ·do que um primeiro ten-ente arregi· 
da etapa pelo triplo às praças em 1 d wr:•~ t" ê M 
serviço em organização sem rancho'', mero 131, de 1955, introduz alterações men a o. .L:J:Sa con mg nc;.a prove .;; 
e determinou que a estas f_ossem pa- aos artigos 5.0

, 92 e 100 tta Lei nú- certo mal estar entre os roil!t~res nã..' 
gas tais etapas ·nas condiçoes prevls.. mero 1.316, de 20 de janeiro de 1951 Laneficiados c::m~ 1~tapa tríphce, con, 
tas pelo citado parágrafo. e, aos ofl.. (Código de Vencimentos e Vantagens reflexos na disclp ma, un:a vez. qut 
dais e aspirantes a oficial também dos Militares), com 0 objetivo de tor- graduações e postos ::uper10re.s, flcatll 
0 fossem desde que o serviço nas nar mais claro o entendimento das em situação d-e inferioridade no quf 
mesmas Organizações tivesse perma.. disposições contidas nesses artigos. tange à remuneração, com Praças d~ 
nência superior a oito (8) horas. 2. A modificação proposta para o menor graduação", diz o Ministro dl 

Essa indenização, se realmente é § 2.0 do art. 92 é, entretanto, de tal Guerra, 
wn direito que não se pode negar. ordem que, na realidade, suprime o 5. Tal f a situação vigorante,· em 
acarreta contudo verdadeiro desequl- beneficio, justo e humano, .por êle d;;sacôrdo com a interpretação do 
líbrio na remuneração de certos pos- concedido. E o suprime de forma Presidente da· República e além disso, 
tos e graduações. Com o pagamento odiosa, injusta e inexequivel porque, parece-nos _exageradamente liberal t 
da etapa pelo tri~lo as pr~ças que embora reafirmando sua permanên- en~ conflito 'com o espírito e com os 
servem nos Quartéis Generais, Esta- cia, estabelece condiçã<> inadmissível fin.s a ou e se destina a lei. 
belecimentos e Repartições, - onde à. sua obtenção, como a de sOmente Em 1951, logo após o ap~recimentt i 
normalmente não existe rancho or- ter direito ao beneficio previsto na das primeiras dúvidas e tendo e~ 1 

ganizado, um t_erceiro sargento per- lE~, aos que permanecer..:m de serviço vista que se pretendia entender que t 
cebe remuneraçao superior a um as.. com duração continua-da de mais de lei não cogitava de horáriO de traj 
pirante a ofic~al de tropa; um sar• 2{ heras .• , balho ou duração ~o serviçO e deve~ 
gento tem ~ais que um segundo te: 3. Cabe ao Estado, como sempre se ria abranger a todos os Q.ue servia~ 
nente arreg1mentado e que um 2. tem !efto em todos os tempos e pai- em Organizações sem Rancho, ouvi' 
tenente !'ervin'!O em repartição! por- ses, atender às quatro necessidade! o Presidente da RepúblL:l os Minis( 
quanto este nao .tem a gratiflcação fundamentais doa componentes das troo Militares (Art. 336 da Lei nú~ 
de tropa, Um pruneiro sargento ga- FOrças Armadas, isto é, abrigo. ves .. mera·l.316) e baixo uo Decreto nú• 
n~a aproximadamente igual a u~ tuário, alimentação e funeral, 0 u, em mero "29·.625, de 31 de ma.io, esclare .. 
pri~eiro tenente ~rreglmentado Mrmos militares aquartelamento fa.r- cendo que: 
mais do que um ohcial dêste posto d bs" tê' ' • t 1 d" i 1 1 'ndo e organização sem ran- .;,m~nto,_ su IS nela, e supultamen- 'Por ser a e apa n IV s ve e CQr• 
~~~-I m to, mch.Uldo-se nestas, a.s variantes responder à alimentação de um dia, â 

Essa eontigência provoca certo mal peculiares a cada uma. indenização prevista no § 2" do ar~ 
estar entre os mtlitares não benefi- 4. As praças de pré sempre foram tigo 92 do C. V. V. M., E.erá deyiátl 
cíados com etapa tripllce, com rene ... e são alimentad~ pelo Estado, em quando o militar. pelo horário de tra .. 
xos na disciplina, uma vez que gra- qualquer Situação, os oficlais, porém balho e continuidade do serviço, fôt 
duações e postos superiores ficam em só têm gozado dêsse direito, no Bra- obrigado a faz._er as refeições fora ~ 
situação de inferioridade, no que ta.n- si~, em determinad06 caso~. domicílio". · · 
ge a remuneração com praças de me- Todos o.s que, pela contingência do As reações entretanto, permanece• 
nor graduação. ' . s~rviço, nio podiam fazer as refei- ram,_levando o Presidente da Repú• 

Termina o Senhor Mmlstro da çoes normais nas Organizações, a que blica, no ano seguinte, ao f:xar o va­
Guerra propondo a seguinte redaçlio pertenciam, ou nas respectivas resi- lor das tapas~ e esclarecer fDecreto 
para o § 20 do, art. 92 da citada lei dência.s, quando desarranchados, luta- 30. 7&0, de 26 de abril de 1952): 
n.o 1.316: . vam com sérias dificuldades em vir.. a) Nos militares com direito à ~li·. 

Os militares co mdireito à alimen... tude dos parcos vencimentos que per- r .... ~ntaçAo. quando em serviço em or• 
tação, quando de serviço com dura.. ceblam e ainda percebem e, via de re- ganização sem rancho, serão indeni: 
ção de 24 horas, em organização sem gra, se alimentavam mal e de modo zados pelo triplo do valor das. tawu 
rancho, serão indenizados pelo triplo insuficiente. que tiVerem vencido, se forem obrt-. 
do valor das etapas que tiverem ven- A situação da praça simples: empre- gados a· fazer tOdas as refeições d~ 
cido. gada nos Qt;.artéls Generais e naa Re- dia tora da Organização ou das resi• 

Na Câmara recebeu o projeto vê.· partições sem rancho era, ex~tAo, ver .. dência.s. por não disporem de meiO, 
rias emendas do ilustre Deputado Hu- dadeiramente dolorosa, além de ve- de transporte oficial que os possa 
go Napoleão. A primeira, interca- xatór1a para os seus Chefes tmedia .. conduzir à mesma"; 
lando a palavra continuada entre as tos que não podiam cumprtr o deter- b) "a indenização dessas etapas. 
expressões com duração e de 24 ho· minado no regulamento militar, .Lsto ~. o pagamento em dinheiro, de­
ras. quando estabelece oue "a. alimenta- ve conEtituir uma exceção f' sOmente 

A segunda, acrescentando uma all- çã.o da tropa deve ser objeto de má .. ~erâ realizado quando houYer imuos .. 
nen.: ao artigo 5.o da Lei 1.316 para xima preocupação da administraçã-o sibllidade de ser. o. mil!tar alimentado 
defmr o que é jornada, vocábulo mui- do corpo" em Organizações vizinh~..; ou no.s res• 
to usado na llnguag!m militar que Dal resuitou a providência legal de taurantes oficiais ou do Serviço de 
dá moti~os à percepçao de vantagens fornecer a êsses mllltares quando ~m Alimentação e Previdência Social 
pecuniárias e que o Código de venci.. serviço em Organizaçõe.!l 'sem rancho, (SAPS) existentes nos Quartéis ae. 
mentos não definiu. os meios indispensáveis ao cu.!lteio da nerais, Repal"tições ou Estabelecimen~-:f'. 

1) - Jornada é a atividade exer- JIC- h • 
cida continuada.mente num mesmo alim-entaçn<J que não 1 es era fome- tos ou nas adjacenciaa dêstes"; 
d" d t 10 i h ciclo pelo Estado. • .............................. . 

Ia, uran e out ma s oras: sem considerando, porém, que era hu- e) NOs expedientes normais nae 
recessos ininterrup 08 de maxs de manamente fm1V1.ssível. com a etapa Organizações Militares do pais, e noe duas horas. ~~ 

simples, isto é. "importft.ncia. em di- Escritórios dos Adidos Militares em 
E, finalmente. mandando acrescen- nheiro correspond('nte ao custeio de geral, ou em ComUisões de Compra.(J: 

tar ao artigo 100 da referida Lei nú- ração eomum, no Ideal'' rtender a no Exterior não dão direlto à inde• 
mero 1.316, o seguinte parágrafo úm- em;a despesa, fixot• a lei • indeniza- nização de etaPM pelo triplo do valor 
co. cão no triplo -.!o valor da etana. A fixado, por isso Q.Ue não obrigam 41 

Parágrafo único. Do mesmo ato redação, entretanto do f 2.0 do ar- militar a fazer tôda.s as refeições de 
constarão instruções gerais disciplina- ti~o 92 não foi mt.ito feliz, permltin dia fora de sua residência": 
doras, para o ano financeiro em ques- do dúvidas e riando aéri<.<s {.mbara- f\ "em escolas, fábricas, unldade5 
tão, dos dispositivos referentes a eta- ç: -· aos executores da lei, po .. a,Jf> to- arsenais, depó.91tos, etc., que ):>elo ho~ 
pas e rações. de: os inte~ssados, isto é, ()El que ser- .. ~:-io de trabalho exijam uer· ~n.:. 

o projeto, com as mencionadas vem em Organiza(iões .sem Rancho, ela eontL~.::.da. -por mais de e (seta)~ 
emendas, !oi aprovado, com pa:rece- pretendiam fazer jl1.s a êsse benefício, horas, deve ser sempre orgai.úzado 
res favoráveis das Comissões de se- como se tratas~e. uura e simplesmen- feitório". 
gurança Nacional c de Finanças, da te, de conceder três etapas a todos 6. O auunto ficou bem ~h!el<la~lq; 
Câmara dos Deputados. os oue, indistintamente; aerviMem porém, ainda AISim. 

competindo-nos apreciar. tão tó. o ne.!:Ms Or!!;anizaç6es. outro cuo ieolado, 4e-)ti!lii~9éli 
aspecto constitucional, nada temos a .) Presidente do. ReJ)ública, d.e interpretaçlo deese ! 
opor ao projeto. 8"úr"'o a determinl'l-r.fó~ do art. 336 f!,q pela qual todOa os ~111~;~~ 

Quanto· ao mérito. cspe~ifi::amente! ·-:ltada L·~i n.Q 1.316, de 1~1. tem Organizaç&o ~ 
d~ cDmlJet~r.:~.iao <'.~ Co~ni~:::::.o· de ;:,~- t1;s.::::1{'J "+ .. ~.~ .int-ei:>:-etaUvos,_ .. :._.MI!-~0 ~ l ....,. 

" o 

~~:.j'.;,-
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,jjaa feriados. ou em quo. nA<> hou- ·me~ao para que oo militare~· IÕjam , ·a) - ~e. em raçõeoo li ·prepa- ..,.em ·:nu repartições elo Mlnlstério; 
liMe tr~!rro:. ·., 'IJal'alh""n-o 0 .... convementeme~te allmenta.dol, toram .radas, os m~ltarea do Exército, da os da tropa_ a êle não farão jus. Pre­
tlbeleclaO· .• Gl!Ct'euancto <to critério plenamente atingidoa. .·· . .M.arlnha e da. Aeronáutica. em aer· 8ume·se haja em todo quarto ran-
um_·~ ....._e da aplftea~Ao SIL te! n!ls 11"0!".. O projeto de lei da Câmara, O!lun-· 

1 
viço. em organ!zaçõeS ~tarea, que ·cho. o.s que servem nas repartições 

~ .1'1~'!!~. _ do de mensagem do Executi.vo. eata- ,tenham rancho próprio· bUrocráticas continuarão a receber a 
:SUrgf11, AlUo, o Decreto 3~.~2. de belecendo a exigência de duração . b) em Idênticas condiçõea ê..lelra etapa trlpllce e até quadrUpla, s~un-

1'5 ae .. - .... "'"!ro tre r~. t~ aoom- continu~ d_e 24. horas de serv.ço, anterior. os- aluna& das estabeleclmen .. dCI me informou 0 nobre senador 
as_ oa-: a 11, t'll']o nm:nero em ~r_ga.IlolUçao sem r~~ho, p~ra que .tos e organizações de ensino mili~~· Caiado de castro. Além da etapa nor-

~l"i ctm: o I!Ulitar po~a ·ter direito à mdeni- Unclusive os de formação de oficuu.s mal terão as correspondentes à ali .. 
a) tt A indenízação de etapas pelo zaçao pelo tr1plo- dow valor da etapa ;dá reserva. . w · 

triplo, a que se refere o § a.o do ar· que tiver ven~ido, nao pode merecer i .§- 1.o o oficial das Fôrças Arma- mentaç~. . • 
iigo 92 do Código de Vencimentos e nossa ap:t;avaç~o porque, se convert!- idas, da ·ativa ou da reserva convoca- EXar:;_~~ ~a P6~~~~c':t"ea~::~~aS 
Vantagens dos Militares, a- partir do .~ l~1, VlX•a. criar uma verdadei• 1do, além da alimentação em espécie, e e~ .. . -
desta data, só terá lugar quando ex- ra. m~ql!Idade, com grave repercussão jOU da indenização respectiva.. nos manifesto me pela sua apro" aça_?, no,s. 
~essamenre autorizado pelos Gabi· na diSmplina. o E:5tado não pode casos previstos neste artio;ro fM"á jus têrmos em que o a~rovou a Camara 
netes do.s Ministros doa Ministérios exigir de seus ~ervidores que perma- 'a uma etapa suplementaX, 'nas mes· dos Deputados. (Multo llem!) 
!Militares; neçam em serviço ~ontinua~o duran· _mas condições da. concedida pelo § 2.0 0 SR. PRESIDENTE: 

b) As solicitações atinentes ao pa .. te 24 horas sem ahmentaçao. do art. 99. 
;amento da referida vantagem, quan- Por outro lado, se isso fô&se passi- § 2. o O subtenente ou suboficlal e 
~ as circunstâncias da 0.:-,;anização Vel ou penniti~o ou .se. o militar, o sa1"gento, além da alimentação em 
ou do militar assim 0 exigirem, de- nesse periodo, t1ve~ meios e recur· espécie, ou da inq.enização respectiva, 
rverão ser encaminhadas pelos trâiUi·· sos norma.is, forneCldos pelo Estado, nos casos previstos neste artigo, fa,.. 
t ul t 

, 
1 

para. se alimentar, não haveria, é rão jus a duas etapas: a simples e 
.:;. reg amen are& "'que es Gablne- obvio, necessidade de onerar o 'l'e~ .a. suplementar, referida no § 2. 0 do 
· él outrossim, 08 r<lspecU-...oe órgão.; souro com despesas desnecessárias. .art. 99. 

. Não há, porém, quem ignore, no § 3. <> o militar quando em serv:ço 
de fmanças só atenderão· A' requesi- Brasil, que os militare.s constituem o em organização sé:m rancho, será. in· 
ções em que figure a alacllõ.a vanta- grupo de servidores de menor remu~ denizado com o valor de uma. etapa 
gem, quando constar d'l.S me~~mas a neração, à despeito das riscos que no local, nos dias de efetivo sen'iço. 
autorização Ministerial, sendo oo res~ correm, i:Uclusive nos s~viços ~.iários § 4. o os ofictais. e aspirantes a on-. 
pec_tivos chefes responsãveis Pt:loe pa- e normalS; das mudanças._ penodicas clal ou guardas-mar:nhas, os subte­
gamentos em deaaeõrdo com a ..,re· de residência; do horário de. traba- nentes ou suboficiais, os alunos dos 
lente instl'Ução." lho com a jornada d:ária. normal, de estabelecimentos e organizações mili-

No decorrer do ano de 1954, ainda dez horas; dos serviços noturnos, 'tares de formação de oficiais da att_ .. 
:ao Govêrno Getúlio Vargd.S, nenhu .. mesmo nos domingos e feriados, sem va ou da reserva. os alunos das -Es­
)la outra reclamação chegnu ao CO• qUalqU:er ~atificação pelas horas ex- colas Preparatórias e os sargentos 
ahecimento do Chefe do Govêrno, e traorditlárias de trabalho, por isso "serão obrh!atõr:amente arranchados 
• problema da indenização da etapa que todas elas são consideradas ine- nas suas ~rganiza:;ões, quando estas 
pelo triplo do seu valor ficou colow rentes da. profissão; das responsábl- tenham rancho próprio. 
cado p.os seus de:vldos têncos, pare· lida.d~ em todos os escalqes da. hie~ § s.o AS praças não referidas no 
c;endo encerrado. rargma; da representação exigida l')elo § 4.o. podem desarranchar, na fo!'Ina 

'f. O atua: Govêrno da República, cro:go; das enormes despesas com os estabelecid~ pelos· regUlament<ls a que 
•as Instruções baiXadas com. o De- umformes etc. etc._ estiverem sujeitos; e. quando em ser­
ereto 36.767, de 21 de jane1r:1 de 1955. Pode-~ .afirmar, sem perigo de êrro, viço em organit!ação sem rancho, ia­
manteve, em suas Unhas gerais, a in- que o rwlitar em geral -e a praça em rã.o jus a duas etapas simples." 
terpretação anterior do ~ 2."' do ar• particUlar, não estão em condiÇÕes 
tl::o 92, apenr..s introduzindo . .algumas de suportar os ônus de fazer todas as 
alter: ções, &.liã.s mais 1eras, na par- refeições normais fOl"a da. residência 
te relativa ao horário de tràbalho. e mais ainda, as extraordinárias, por 
:Assim ficou estabelecido: ·-- que a tanto será forç.ado, em um 

~ 6) Nas organizações cujo horário serviço continUado de 24 horas ..• 
de trabalho exi}a permanência con- A impressão que temos, face àos 
tinuada do pessoal m:Iitar, por mais argpmentos dos próprios interessados 
4e dito horas diárias, deve ser prO":i.. e dos estudos realizados, é que a.s 
denciada a instalação de rancho; despesas exa·geradas com a indeniza-

7) OS comandantes das organiza- ção das etapas aos que· servem em 
gõe~ militares que, apezar disso, não organir.:ação sem rancho, e as- situa­
obtiveram a instalaçao .. do respect~fO ções dai decorrentes, salientadas pelo 
:rancho, envidarão .esforços no senti- Ministro da Guerra resultam mais de 
do de poder utilizar os corresponden- abusos e de interpretações de auto .. 
tes serviços de outras organizações rldades qUe não possuem competên· 
Vizinhas. est'atais ou paraestatais, bem eis legal para tanto, do que própria· 
-como restaurantes de associações de mente da deficiência da lei. OS de­
,çlasse, previstas no art. 334 do c. v. eretos anteriores. já citados, e o de 
V. M., de modo a atender conveni- n. 36.767, de 1955, baixados em cum­
entemente à alimentação de seus su- priment-o ao determinado no artigo 
bordinados; 336, parágrafo único, da Lei 1.316, de 

8> o pa-gamento da etapa. tríplice .20 de janeiro de 1951 W Uigo de 
é devido às praças quando em servi... Vencimentos e Vantagens dos Mili­
ç.o em organização sem rancho orga- tares). já corrigiram os inoonvenien­
nizado (Art. 92 § 2.<> do C.V.V.M.), tes apontados. 
desde que · as Providências do inciso 1t preciso não confundir despesa 
anterior não tenham surtido efeito, e elevada_, com despesa. exagerada. O 
serão sacadas e pagas só nos dias de direito à alimentação por conta do 
efetivo serviço; Estado a todos os militares da ativa 

12) o pagamento da etapa tripli- ou da. reserva quando convocados, 
ce às praças será. feito independente-· custeada pela etapa normal. é ma­
mente de autorização do Ministro, téria que não mais admite discussão: 
desde que satisfaçam as condições do é mundialmente reconhecido e entre 

... -4;lciso s. nós estâ, meridianamente, consigna ... 
- 8. As Instruções do Govêrno 'De· do no texto legal. A despesa decor-.. 

ereto 36.767, de 1955) sôbre 0 a.ssUnto .r~nt~ dêsse dever do Estado, - e 
são de clare~a mericUana: a. praça dtreito do.s nuhtares - te~ que ser, 
farâ jús à indenização da etapa pelo forçosamente. elevada, em VIrtude dos 
triplo de seu valor, sàmente nos dias milhares de home~ns das Fôrças AI­
de efetivo serviço em Organização madas. que deverao ser alimentados. 
:rem rancho organizado, cujo horário semelhante despesa. é claro, será 
de trabalho exija permanência contl- sempre, e~evada e proporcional nos 
nuada por mais de s (oito) horas. efetivos militares, mantidos pelo F.s-

Essa é a interpretação do Presiden- tacto. , 
te da. República depois de ouvidos 10. O Projeto de Lei da Camara 
todos os Ministr~ Militares (Art. 336, dos Deputados n. 131, de 1955, es­
parigrafo único, Lei !.316. de 19::5). colmado das falhas apontadas e com 

Qualquer autoridade militar. quz as emend~s que ofer-ecemos, estará 
esteja procedendo de modo contrá- em condiçoes de merecer o apoio do 
Jrio, é pa.s!ivel de responsabilldade, Senado. 
porque lhe falta competência. legal EMENDA N. 0 1-<: 
iPara interpretar o Cédigô de Venci .. 
mentoa e Vantagens dos Militares. 

9. Do estudo minucioso que aca® 
"de ser feito e no qual foram propo­
llitadamente transcritos a~; vários atos 
do Govêrno, conclui·se que a. inten­
~ do legisla.do:r _e_ o o"bj~tivo a que 
_te.,. em viata, iÃO 6. proporcionar 

Ao art. 2. 0 

Passa a te:r a .seguinte r.ada\!ão o 
artigo 92, da Lei ri. 1.316, de 20 de 
janeiro de 1951 (Código de Venci­
lJlentos e Vantagens dos Militare3) ; 

"Art. 92. Fazem. jU3 2.. aliment::tção 
por conta; do Estado: 

EMENDA N. 0 2-c 
Acrescentar um nrti:so (n. o 4) , com 

a seguinte redação: 
"Revogam~.se as disposições em 

oontrár:o." 
Sala d.as comissões, em 1955( 

Caiado de Castro. Presidente e Rela­
tor. - Ary Vianna - Magalhães Ba~ 
rata - Tarcisio Miranda. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra a Senador Fillnto 

Müller para emitir parecer em nome 
da comissão de Finanças. 

O SR. FILINTO MULLER: 

(Não {oi revisto pelo orador> 
Sr. Presidente, recebi o pro~eto so­
mente ontem razão porque faltou·me 
tempo para <lfereoer parecer escrito. 

A Comissão de constituição e jus­
tiça manifestou-se pela constituciona­
lidade da prÇ>posição; a de Segurança 
Nacional, através do Sr. Re:ator, o 
núbre senador Caiado de Castro, 
apresentà.-lhe várias · enu:!ndas. 

Trata-se de projeto originário do 
Poder Executivo e visa a suspender o 
pagam:mto de etapas tríplices aos sar­
gtntos do Exército, de acõrdo com o 
§ 2.". do art. 92 do Código de ven­
cimentos e Vant!113ens, quando lota­
dos em repartições onde não há ran .. 
cho. 

A Cãmara dos Deputados, introdu­
.ziu-lhe varias mod,ificações. A êss_e 
.tetr.po, os vencimentos percebidos pe­
los sargentos elo Exército eram, real­
mente, muito baixos para sua manu­
tenção. 

Nês.se ínteril.n o CongreSso aprovou. 
reajustamento dos vencimentos dos 
militares; e os sargentos receberam 
awnento ra-zoável, chegando mesmo, 
se não me falha a memória a atingir 
310%. 

Não se justiiica, assim, o pagamento 
da etapa tríplice, :t<: de plena justiça 
pois, a aprovação do projeto tal como 
nô·lo remeteu a Câmara do.s Depu­
tados. Se assim não resolver o Sena­
do, criar-se-á situação absolutamen­
te irregular e injustificável ;;:; sargen: 
~ e primeir{)s-sargentos d·~ Exército 
percebendo mais que 6rimeiros-tenen­
tes. Há aspecto mais grave: terão di·· 
r~ito a f;s.<;e beneficio .sómertte o.s que 

Em discussão o projeto. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Sl·. 
Presidente, apesar de tôda a atenção 
aos trabalhos, percebi o momento em 
que criou a d.i.Scussão e votação do re­
querimentv de urgência.· 

Tivesse ouv1do, votaria contra; e so. 
licitaria a. atenção do senado para o 
fato de que um pro.,etq àe importân ... 
cia vital para o Exército não pode ser 
votado em regime de urgência. Acres .. 
ce a circunstancia de o nobJ,·e relator 
na ComJ.Ssão de Finanças haver de .. 
clarado que mal teve tempo para es .. 
t.udar o processo. 

O. Sr. Filinto Müller_,..- Perdão! 
V. EX. a está equivocado. Declarei 
haver recebido o projeto ontem à noi­
te; e que não tive tempo de forrou ... 
lar parecer escnto. Estudei, porém. 
Pl"ofundamente a matéria; e dei pa .. 
itecex.. com pleno conhecimento de 
causa. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Desculpe·me, então, o nobre colega, 

V. Ex..'\. porém, apesar de o~nnecer 
profundamente o problema, esqueceu-<­
se de mencionar, no parecer oral, as .. 
pecto m~to mais sério e grave: a úni­
ca au.tondad.J que tem competência. 
para mterpretar o Código de V>enci­
mentos e Vantagens é o Presidente da 
República. Nenhuma autoridade inter­
mediária, nenhum Ministro de Esta .. 
ct:o·~ nenhum General, che!e de repar .. 
t1:;e.o, tem competência para interpre .. 
tá~lo .. .J.t o que_ consta expressamente 
da Lei. r 

O Presidente Getúlio Vargas inter .. 
pre~ndo o. artigo referénte i etapa 
tríplice, deixou perfeitamente assllla­
laoas a.s condições em que ela poderia 
ser p~a. <? Govêrno Café Filho re .. 
~roduz1u a Interpretação do Sr. Getú­
lio Vargas, apenas tornando miis se­
vera a -exigência. 

A tempo do Govêrno Vargas, Para 
que se. P..l;gas::;e a etapa tríplice, havia 
necess:dado de 6 horas de trabalho· 
o governo do Sr. Café Filho estabe: 
leceu. 8 ho~as: a do Sr. Nereu Ramos 
r~petm .a. Interpretação Café Filho. 

O MmiStro da Guerra, porém _. 
que ~eferendou aquêles. decretos ._ dt- . 
termmou o pagamento irregular, ile­
~al, das etapas triplices, qualquer que 
fóss~ o trabalho. Reconhecendo s 
Exe1a., pouco depois, o êrro cometido: 
o qual gravar4., sobremodo, o orça .. 
mento da República, e, também, que 
alguém deveria ser responsabilizado 
por êle, mandou pagar, em outro Mi­
nistério, civil, sob a mesma baSe a 
etapa tríplice, sem para tanto 'ter 
cof?petência _legal. Querendo corrigir 
o erro, o Mmistro da Guerra deter­
minou que essa etapa triplíce só fôs .. 
se paga a quem trabalhasse mats de 
24 horas. 

. Sr. Presidente, não é possível eJti ... 
gU"-se que um servidor trabalhe du. 
rante 24 horas sem se alimentar ~ 
uma barbaridade; não se compreen'cte. 

Faço aqui um parênte.sis. Não e.s .. 
tou preparado para debater o asun .. 
to. M Todos os documentos que pos.m0 
estao em minha casa. 

Tôda a questão gira em torno do § 
2." do art. 92, que d1z: 

"Os militares com direito 1\ 
alíme~tação, quando .. de serviço 
~m du.raçAo· cont·inuada de 36 
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llora.s .. em organizaç~ eem l'an- anos 4e servtoo da tropa. como porque o Sr. Filinto MUUer - Se força­
cho e não existir, nas \)roximi- 1u1 presidente da COmissão que in- do a ali permanecer, receberá três 
dades. organização com rancho, te:zw1·e·tou o Código, durante tres anos etapas. 
serão indenizados p-elo tri.plo do seguidos. se, inadvertidamente, po- o SR. CAIADO DE CASTRO -
valor das etapas que tiverem rém, tivesse feito essa referência, não Quem pode permanecer, sem se ali-
vencido" estaria illteiramente errado, porque mentar durantt'l todo êsae tempo? 

Sr. Presidente, se llll1 militar pode há unidades de tropas que não têtn O Sr. Filinto Müller - A lei de-
p~sar 2.4 horas .sem .se alimentar, rancho organizado. Aqui mesmo, em clara que, se forçado a penr.a:1~cer, 
ou se tem posses para. pagar a all- São Cristóvão existe uma. receberá três etapas. 
mentação, então esta lei é desneces- Referi-me à possibilidade de estar o SR. CAIAIX> DE CASTRO -
aária. . ettada. a. interpretaQ~ dos t.~s Pr!!- Vinte e quatro horas é período a.ssá.s 

O problema, entretanto, COl"J)liste &dentes da Itepú.blié-a. ll:! passivel n§.o longo. 
no .seguinte: tem direito à etapa tr1- tivessem êles autoridade para !ixar o O Sr. Füinto Müller - A etapa 
plice ~enas quem fOr obrigado a !a- tempo limite. Mas, a ilnica. instância chegou a ser dada com seis horas 
zer refeiç?es fora d~ c::asa. ca.paz de anular essa interpretação de trabalho. O Saigento entrava 

O t'Wlcio.nário publlco, civil ou mi- sexi.a o Poder Judiciário e não o se- às 11 horas. safa à!; 17 e a recebia. 
litar, se não me falha a melll!Ória, tem, nhor Ministro que referendou o ato do O SR. CAIADO DE CASTRO -
legalmente, obrigação de trabalhar, Cihefe do Executivo. Aquêle titular, O êlTo é justamente da autoridade 
36 hQras por sema~, ll:endo que, por repito não tem competência legal que, ilegalmente, mandou concedê­
qualquer prorrogaçao de expedwnte, para interpretar o Código, nos têl'IllOS la. 
rooebe na bru:;e de hora de trabalho. expresSQs na Lei. O Sr. Filinto Müller. - liegal-

0 Sr. Fihnto Müller- As duas pri- o Sr. Filinto Müller - o nobre mente, não! Trata-se de situação 
meiras horas da prorrogação não são colega pOde esclarecer em que mo- de fato. Não é possível pagarem-se 
pagas; só as excedentes. mento foi dada essa tnterpretaçã.Q? troês etapas adicionais, além da nor-

0 SR. CAii.ADO DE CASTRO - No Ill()mento em que se propõe a Lei? mal, pa1·a um trabalho de oito ba­
se o trabalho fôr noturno, além da. o SR. CAIADO DE CASTRO - ra.s. NA.o se fazem três refeições 
prorrogação, o funcionário tem direito Antes durante e de}Xl.is da apre- nesse lap&o de tempo. V. Ex.a tem 
a maís 25%. Para o militar, não há sentaÇão do proj-eto. a tabela para verificarmos a quanto 
horário; êle não tem tempo fixo de o sr. Filinto Müller - O Minis- equivale essa. etapa, em relação aos 
trabalho, não recebe extraordinário tro da Guerra não está tnterpretan- vencimentos? Assim que o nobre có­
algum pelas 6, 8, 10, 20 ou 24 horas do o § 2.o do art. 92 do Cod. de Van- lega terminar seu discurso, pedirei' a 
de atividade. o Estado, porém, é obri- tagens. s. Ex.. a submeteu à apre- palavra e darei explicações sôbre o 
gado a alimentar seus S(!rvidores. ciação do Presidente da República.. Projeto. 
Quem está. na tropa tem alimentação mensagem pedindo fosse alterada a. O SR. CAIADO DE CASTRO -
gratuita por conta do govêrno; aquêle redaçã.o do art. 92. Encaminhad.o No Rio de Janeiro, a. eta.pa. é de 40 
que trabalha em lugar onde não há projeto de lei à Câmara dos Depu- eruzeiros. Aliás, o parágrato 2.0 àa 
rancho, o Estado como não lhe paga tados foi ali aprovado, e agora ea- art. 92 está mal redigido, quanto à 
hons extraordinárias dê--lhe oerta tá. sÚbmetido à. nossa apreciação. etapa tríplice. A etapa é, eviden­
quantia para sua .alimentação. Aliás, a proposição há cêrca. de um temente quadrupla: uma com!}Ie-

Do modo como está o projeto, o 
senado se o aProvar cometerã injus­
tiça clamorosa com ê.s.ses servidore.s, 
e, mais que isso, colocar-se-á em si­
tuação dificil, pois ·o artigo, dâ o que 
o parágrafo retira. Dizer-se qu.e à 
eta.pa tem direito quem trabalha 24: 
hQtas, francamente, é inco.!npl'eens1-
ve1J Se ainda fõssem 10, 12 ou 15 ho .. 
ra.s! Mas 24 horas ... é muito! 

O Sr. Filinto Müller - Vossa Ex­
celência não ignora que as 24 hora.s 
de trabalho do militar são multo re­
lativas. O Oficial-de-dia não trabalha 
efetivamente êsse tem~; é obrigado 
a ficar no quartel durante 24 hOras. 
V. Ex:cla. a11rmou, hâ. pouco, que ê6te 
:projeto teria grande repercussâ.o na. 
trepa. 

O SR. CALUJO DE CASTRO -
Não falei na tropa. 

O Sr. Filinto Müller - Não a terá, 
porqUe o sargento de trOpa não re­
cebe etapa. Não há quartel .sem ran­
cllO. Recebem etapa tripUce exclusl­
"Vamente os sargentos Que trabalham 
em serviço burocrático, quer dizer, os 
que entram às 11 e saem és 17 ho­
ras. 

O SR. OAIADO DE CASTRO -
V. Excia. eStá equivocado. Não me 
1·eferi à tropa. 

ano tramita pelas Comissões. I mentar e mais trés. 
O SR. CAIADO DE CASTRO - Dessas quatro, OS militares j~ têm 

Sr. Presidente, ainda não cheguei direito a duas, _em qualquer situa­
ao pbnto a que se refere o nobre se.. çâ.o. Só não o tem relativamente à 
nador Filinto Müller. S. Ex.6 fol complementar e & de desarraneha­
além do meu pensamento. porquan· do. 
to me referi a interpretação. Per- O substitutivo da Comissão de 
gun-ta-me, o Hu.stre col-ega quando Segurança NaCional procurou ateu­
roi dada essa Interpretação. n.ea- der. principalmente, à melhor dJJU· 
pondo repetindo t:rase anterior; an- trina hoje existente - aquela em 
tas, dUrante e depois da apresentação que o Estado é obrigado a alimentar 
do projeto. Antes, porque a pri:m~ra os millta:res. Aliás, em todos 06 
decisão foi dada pelo oovêrno var- países os militares são alimentados 
gas, no ano de 1&52; a segunda, em pelo Estado. 
1955, na gestão do Sr. café Filho; Na qualidade de relator, e ha­
e a. terceJra., rigorosamente Jdêntlca. vendo estudado, cuidadosamente, o 
à segunda, em janeirQ do corrente aaunto, reconheço que, tendo havf ... 
ano. pelo sr. Nereu Ramos. do uma. roestruturação de venci-

Con.seqUentemente, três Chefes d.o m~ntos, o !U-bstitutivo não tem malS 
Executivo interpretaram o § 2. 0 do ruAo de ser. Contudo, entre recusar .. 
art. 92 prAticamente da mesma for.. lhe a.p61o e aprovar projeto verda· 
ma.. A lllilca divergência res-:;:ía de!ramente ab«urdo, a diferença ~ 
no !ato de, no Govêrno Vargas, exl.. muito grande. 
girem-se seis horas de traDalho en- Sr. !»residente, havlamos acorda­
quanto noa dos Sra. Café Fllho e do a apresentação, em plenário de 
Nereu Ramos o prazo era de olto projeto ou emenda tendente a har· 
horas. monJ.zar a. altua.çA.o. Essa emenda 

Sr. Presidente, o projeto apresen- 11m1tar-ae-1a. pura e simplesmente, 
tado modllica a redação ao I 2.0 a repetir o que figura nos dectt'etos 

do art. 92. Mas, ao mesmo tempo, dos Presidente! Nereu Ramos e ca­
dâ~lhe interpretação verdadeiramen.. fé Filho e, de certa maneira, na in· 
te esta.rrecedora, porque só concede terpretaçlo do Presidente Vargas. 
etapa tripllce aos que trabalham Tinha, até, trazido um rascunho do 
em vinte quatro horas seguidas. Evi- seu texto, que seria a .seguJnte: 
dentement-e, isto ni.o é l)O&!iveH "O mmtar com direito l. alimen-

0 Sr. Filinto Müller - AprEcia- taçâo, quando em serviço em orga­
rla. o nobre colega fizesse & leitura nização sem ranCho e nos dias em 
da. disposição em debate. que houver doJs ou mais expedientes, 

O SR. CAIADO DE CASTRO - ou em que o horário de trabalho lhe 
Leio~o com prazer: exija a p·ennanêncla, por mais de 

"08 militares com direito à ali- oito horaa, será indenizado com o 
mentaçã-0, quando em serviço de valor de uma etapa comum, no lo­
duração continuada de vinte e qua.. cal". 
tro horas, em organização sem ran- O valor dessa etapa comum. Sr. 
cho, & não existir nas proximida- Presidente, apesar de e.atar ela sendo 
des organizaçâ.o com rancho, será elevada devido ao custo de vida é 
indenizado pelo triplo do valor daa inferior A gratificação que recebe o 
etapas que tiverem v-encido". funcionârio, elvll ou militar, no caso 

Fevereiro de 1956 317 

0 Sr. João Vlllasboas - V. EX.' 
pode apresentá-Ia. agora, pois o pro· 
jeto está em fase de discussão. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Agradeço a V. EX."'. 'É o que VOU fa.· 
zer. Justifico a emenda declarando 
que ela con.subStancia a. doutrina 
atualmente em vlg:r, de acônio eoxr. 
a intel·pretaçáo de t-:ês .Presidente!· 
da República. Embora irreiularmentf 
- digamos, mesmo, ilegalmente - ~ 
sargentos, suboficiais e oficiais qut 
trabalham em repartições sem ranchv 
estão percebendo .as etapas. Alguén: 
deve responder peJa irregularidade de 
plgamento dêsses milhões de cru~ 
zeiros que sairam dos cofo:es pUblico:::. 
desde a morte do sr. Getúllo var· 
gas. 

Antes, só se pagava etapa quapdc 
autorizada pelo Ministro da Gtttrrs 
e nos caMs em que o expediente fôsst 
superior a sels horas. . 

O Sr. Filinto Müller - Seis horasí· 
O SR. CAIADO DE CASTRO -

Exatamente. Isso repito no tempo df' 
Getúlio Vargas. Com a morte de S 
Ex.a um Ministn Milita1·, não me re 
cordo qual, mandou pagar, indepen· 
dentemente de hora:, alegando que 
esta era a interpretação verdadeira da 
let. 

Ora, Sr. Presidente, não discuto Bf' 

a interpretação está certa ou errada.; 
afirmo. apenas, que a única autori­
dade legalmente competente para tanr 
to é o Presidente da República. Se 
uma aut-oridade administrativa auto~ 
rizou o pagament:~, contrariando de· 
ereto do Presid-ente da República, 
evidentemente praticou êrro grave. 

Sr. Presidente, começou-se a efe­
tuar êSSe pagamento logo após a mor-
te do Presidente Vargas. Já no ano 
seguinte, o Presidente Café l"i.lho bai- • 
xou decreto, que c.:msta do pa:-ecer, 
estabelecendo oito horas de .serviço. 
Em 1956 - repito - o govêrno Nereu 
Ramos baixou novo decreto, repetindo 
o anterior. se há. êrro na intewre­
taç!io, não poderá ser apreciado por 
uma autoridade .subordinada, rrltW 
pela Justiça. 

Desejando corrigir-se o defeito, 
apresentou-se nova redação, para o 
parágrafo contra a qual pr.:testo bem 
como oontra êsse interêsse exagerado 
de se apressar a discussão dêste pro .. 
Jeto de lei, que vinha sendo tão deba­
tido. seria melhor que o Senndo da. 
República recusasse, pura e sirople.s­
mente, a. chamada etapa triplica. se­
ria mais honesto e mais regular, de .. 
clarat sem efeito a concessão dêsse 
!avor, do que admiti-lo de modo tal 
que é hwnanamente impossivel cum­
pri-lo. 

Sr. Preatdente, apanhado assim d.t 
improvtoo, apre$ento ao projeto emen .. 
da capaz de conciliar a .situação, pela 
qual ninguém mais receberá a etapa 
tripllce, a nã.o ser em easos excepcio­
nalB, como, por exemplo o dos moto­
ristas, obrigados a apanhar os Gene .. 
rals em .suaa residências à& 5 ou 6 
horas da manhã., hora ern que, nor­
malmente saem para trabalhar, pezo .. 
manecendo, à.s vêze.s, à dispru~lç§.o d~~ 
ses oticlais mais de 8 horas. --Fora disso, nAo acredito que mats 
alguém possa receber a paga extra; 
mesmo porque, nas organizações mt• 
lltares, . para que o exped.Jente _,eja. 
prorrogado, é precl.so a autorizaçã() do 
próprio MiniStro da Guerra. Os che· 
fes de repartlç§.o não tém essa atrl­
buiçâ(). 

O Sr. Filtnto Müller - lt o que 
.!lucede atualmente. os que entram na 
parte do ex!D!dtente comum, que j6. 
devem estar almoçados, e saem às 
5 horas da tarde, recebem etapa. tri­
p-llce. São os escreventes, os escritu .. 
târlos do MinlsU!rio da Guerra, o.s 
sargentos Qlle trabalham nas repar­
tições do Ministério, onde nfi..o houver 
rancho ou restaurante do SAPS. Os 
sargentos de tropa, porém - e Vossa 
Excelência brilhante oficial do Exér­
cíto, 0 sabe melhor que eu - dis­
põem de ranoho em todos os quartéis, 
_não tendo, portanto direito ê. etapa 
trí.plice. Dá-se, um desequllibrio totai, 
entre os que desempenham as tarefas 
Qe caneta, como auxiliares de escrt-

. turação. nos quartéis generais, e 05 
ctue fazem serviços pesados ·na tropa, 
::Js quais não são favorecidos. Há. por­
tanto flagrante Jnjl.).Stiça. N5.o me 
refiro ao êrro da lel, mas. e.snecial­
raente, à maneira pOr que foi ela m .. 
':erpretada, e. parece-me, nê&se ponto 
'l. Excia. está de acôrdo comigo. 

O Sr. Filinto Müller - Quando de horas extraordinárias de serviço. 
V. Ex."' fala em vinte e quatro ho- Seria, no entanto, suficlente para Entregando à apreciação da C'ua 
ras de Serviço, tem-se a impressão que o interessado fizesse uma alimen.. esta. emenda, Sr · Presidente, peço a 
de que o militar trabalha durante tação fora d~ casa. ou, em casos ex- atenção do Senado para ·o fato que 
todo êsse tempo. Tal não ocorre, cepclonais. até duas. lt preciso con· acabei de citar. 
entretanto. O Sargento. nessas vin- siderar que, em regra, o sarg.ento Há lnte:rê&se exagerado para que 
te e quatro horas dispõe de !olgas, mora nos subúrbios, longe da repar- nA.o se apresentem emendas, porque, 
para ler, para alimentar-se e ain- tição e gasta, portanto, uma, duas ou se aprovadu o proJeto voltará à CA• 
da recebe três etapas, correspon.. mais horas para chegar ao loeal do mara dos Deputados e. assim, demO• 
dentes, cada uma, a oito horas de trabalho. Se o expediente paaar de rarã um pouco mais para tr a saxwiO. 
trabalho, oom alimentação. oHo horas, ê.ste homem ficará lmpe- Sinceramente, nlo compreendo pol' 

O SR. OAJADO DE CASTRO -
\T. Exc.la. está equivocado; nâo me 
~'efiro à tropa, cuja situação bem co .. 
nhe~.o. não ~.6 :p"lrQ.U·~ tenh"O trinta 

O SR. CA!AlX) DE CASTRO - dldo de fazer· auas reteiçOes porque que dez dlas a maL! ou a menos po,a11. 
Admitamos que não haja trabalho seus proventos nâo lho penllitem. traze!' tanta diferença na aprovaçAe 
mas que êle seja obrigado a perma- Sr. Presidente, surpreendido pela do projeto. 
necer na repartição. Não terá que urgência, não pude sequer apreaentar ara o que tinha a ~ •· Jlr-ill~ 
.se aUment,ar? em.~nda ao projet<J. · uiHtte. <Multo b~). 
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• 11. PIIIIDIII'fJ; po * 4- em eu& para &o alimenta:- o O Sr. Caladc de Castro - Estilo, o Código anterior, seja Cr$ 810,00; " 
voltar para. o segundo expediente. · mas por extensão abusiva. gratificação de o. Especial d& 25,., 

Sôbre a mel& uma emenda ""' '"'i 
l• Uda. 
~ lll Uda e apoiada, a •esutnte 

EMENDA N. 0 3 

(Ao Projeto de Lei da Câmara 
, n. • 131, de 1955) 

Nova redação - § 2. 0 art. 92. 
••o militar com direito à aumenta .. 

ção quando em sewiço em orgaruza.­
ção• sem rancho, e nos dias em que 
houver dois ou mais expedientes _ou 
em que o horário de trabalho e:uja 
permanência por mais de oito ho1·as, 
será indenizado com o valor de uma 
etapa comum no local"" . 

Sala das sessões, em 8 de tevere1ro 
dé""1956. -·Caiado de Castro. 

A intençào de minJla emenda e con- O SR. FILINTO MULLER - li:ste correspondente a Cr$ 1.350.00~ a gra, .. 
<:eà.et bene1íeio àqueles que passarem 6 um ponto em que o notire coí.ega tificação de tempo de serviço .•...• 
maia d.e oito horas no tra.balno. Fade não tem razão·. O Código de VencL- Cr$ 1.350,00; . totallza. Cr$ 16.510,00, 
ser onze, doze. até vmte e quatro ho· mentos e vantagens dos Militarc.s, mal B o que percebe atualmente, re;-tito, 
ra.s. redigido- v. Ex.cia. me perdõe, pois um capitão na tropa; se dela sair terá 

Lealmente, com tôda a sinceridade, foi preEJdente da Comissão que o ela· outras gratifíc;tções. POis bem, um 
sem proocup·açãa de caráter ..lOlítico, borou - diz que o militar tem dh·eito ~ubWne-nW. percebe Cr$ 7. 500,00 de 
sem querer angariar .simpatia de mel$ à. etapa tríplice quando estiver tra .. V'em.imentos, mais OO'Yto, de Abono Mi.­
companheiros das Fôrças Armadas, balhando em repartição que não te .. litar sôbre o Código anterior, ou sejam 
declarei que, com esta emenda, ape- nha serv1~o de rancho. Essa interpre .. Cr$ 387,00; ainda as Gratificações O. 
nas, excepcionalmente, será paga tação pode. não ser c-orreta, mas está E<jpedal 25% correspondente a ..... . 
mais de uma etapa a quem trabalhar dentro do que determina o Código. A Cr$ 64fi,OO, de Temp-:J de serviço 25% 
mais de oito horas. . partir de 1954, !Oi estabelecido o paga- ou Cr$ G45,00; grat.if!cação especi9.l 

Consequentemente, não é inócua a. menta genérico a todos os buroe,atas Funcãv A Cr$ 608,30; Etapa Suple· 
minha emenda. à.o Exército, o pagamento da etapa menbr CrS 1.143,00; normalmente, já 

O SR. FELlNTO MULLER - Sr. kiplice.- · trm uma etapa suplementar; rec;:oben .. 
Presidente, desejo fazer ligeiro rer.ro.s- o Sr. Caiado de Castro - V. E...::cia. do agura ainda mais .a etapa trb;lltM 
pecto, para- melhor esclarecimento do me perdoe~ foi estabelecido mas ind~· ficarà com CrS 14.357,30. Um 1. 0 Te .. 
Senado e dos interessados. vidamente. . n~nte re.cebe Cr$.14.425,00; quer dizer 

O Sl\. PRESIDENTE: 
Continuam em discussão 

a a emenda. 

,Tudo se origina de má reda;;;ão do O SR. FILINTO MULLEf?. - Não pouC'o mais de Cr$ 50,IJO do qUe um 

0 
projeto ~ 2,0, do Art. 92, do Código de Venci- discuto a interpretação dada pelo !llBU subtcnente. um 2.o Tenente perceba 

mentos e Vantagens dos Militares. nobre aparteante. Mas a verdarle é Cr$ 2.000,00 menos do que 1L.'l1 Subte­
Nele se estabelece, genéricamente, q'Ue esta, e para ~la peço a atenção do nente. 
nas repartiçõz.s militares ou Corpós de Plenál'~o. Essa. Sr. Presidente, a. situação que 
tropa onde não houver serviço de Desãe dezerr.bro de- 1934, os milita- procul'O corrigir. Desejo, agora actes .. O SR. F!LINTO ll!ULLER: 

(Náa foi revisto pelo orador) - ~e.. rancho, os militares que lá .servirem -res graduados e os soldados burocta- centar um ar~ento que, estou ·~erto, 
mwr .f'r,;sidente, tui chamado a a:ar terão direito etapa tríplice. tas perrebem, além dos vencimentos pesará no julgamento do senado 
parecer, pela Comissão de Finanças, Decreto, baixado pelo Poder Exe- normais, três etapas, enquanto oJS que Antes que esta Casa ·dectda. sôbre o 
sôbre 0 proj€to. . cutivo estabeleceu que se deveria pa- trab~!ham nos Corpos de tropa nlo 11; projeto de lei, enviado pela Câmara 

Nà.o estava. Iranca.men~, com a lll .. gar essa. etapa quando os militares recebem .. Esta, a situaçãO de fato. dos Deputados, lembro que os militares 
tençao de combater a emend?- a.~m~- dessem mais de 6 horas dê serviço; !lnediatamente após determinarem eBtão sob novo regime, de vencimen .. 
sentada pelo nobre Sênador Calado posteriormente, awnentar-se para 8 êsse .pagamento generalizado, o Sr. tos. r..provado nelo Congresso e sun­
de castro. s. Exa., mesmo, no en- hora.~. A partir de dezembro de 1954, Mmistro da Guerrá enviou mensagem cionadc peta Executivo; ao qual são 
tanto ao justificá-la, dedar:m que entretanto, o Ministério da puerra, ao sr. Presidente da República ~:m- acrescidas uma série de gráti!lcaçõçs. 
ela difícilmente favorecerá a algum atendendo à circunstância. de ·esta· derando sôbre a necessidade de se al- O pagamento dos novos vencimen ... 
.sargento. salvo, excepcionalmente, s,os rem os graduados militares e os sol- terar o § 2. 0 do Artigo 92 do Código tos, de acõrdo com a tabela aprovada, 
mowri.stas. . d.ados recebendo vencimentos .it'.slgni- de vencimentos e vantagens doa Mi· onera muito as rendas públicas. Dai 

como 8 , vê Sl'. Presidente, o pro- flcantes para atender às sUas nece.s- litm·es, Com o objetivo de se e'litar h·'l.ver a Câmara dos Deputados sus­
prio autoT de~lar.a. inóeua a .emenda . .sidades, e dando interpretação m~is ésse pagamento que lhe parecia desar- pen-dido, por 18 meses, a iuooTpota-

0 Sr. Caia.do de Castro-- v. Exa.lampla ao disposto n-o§ 2.0 do Art.f .. ra.soado. · ção das gratificações tomando par 
da licença para um aparte? go 92, que não é limitativo, detê:mi- O pro!eto foi à Câmara, recebeu a1- base a tabela atual. São ela.s calcula.-

0 s:a. FILINTO MtJLLER - l'e<:o n<lu que os Sa~g~ntos que traba1p_as· gamas modif!t:ações sábias por J?ar~e das sôb::e a tabela e.ntlga. . 
a v. Exa., que me per~ta con~lUU' sem nas repa!tlço·es e nos Corpos d-e daquela casa e veio ao senado há Por exemplo: unt General de Bnga .. 
·a argumentação. Disse amda, S. Ex~. trol?a onde nao houvesse rancho, es- cerca~de um ano. Não teve andamen- da da Reserva, que percebia 12 mil 
ouc hã. muita pressa em se l!<ln.segt.1ll' pe-::1almente as r~partlções Inilit..'U'€B, to, creio eu. porque se r-econheceu que cruzeiros pela tabela antiga, receOta 
à anrova~ão do projet.a, s.;;m cm~nàa~. l:ecebe.ssem et~p-a tríplice. ~';ler ~11~: a rernuneração recebida pelo milit.ar também 25% de vantagem, o que 
pf1â não retardar a sua sUblda a tece~.em venCl!llent~,_ gratüt~a.;ao ae era muito baixo das necessidades; en- perfazia 15 mU cruzeiros. posso dar 
sê.nção Pl'€Sidencial. serv1ço, grattficaçao espectal, uma tretant(J - peço atenção para o fato essa informação; porque êsses eram 

A sanção imediata tem razão de etapada, e mais três etapas suplemen.. - foi aprovada no Congresso nova lei os meus vencimentos desde 1950. 
ser. E' que 0. Tesouro está pagan~o. tares. . ~ . qne fixa vencimentos muito mais ele- Atualmente, um General de Brigada 
de etapas trluices trezentos tm1hoes . A prov1dencta seria Ju.sta. se estcn- vados para o pessoal. do Exército des- da &e.serva. percebe _21 n.il cruzeiros, 
de cruzeiros, ê urge estancar :>.ssa. it?- d~G aos que trabalham nos corpos de de o soldado· até o marechal. oS sar· isto é, mais 9 mil cruzeiros. Se p,2r­
jLLSia sangria e resguardar o Erár1o tlooa. gentos tiveram majoração que or~a por cebesse 25% sôbre _êE.Se vencimento., 
de mais um g•)Sto positivamente des- O nobre S~nador .caiado de Castro, 300% dos soldos anteriores não é, pois, iria a U mil cr~ll'~s. no e:·ltanto, 
nec~ssário. entende, ~mto maiS que .eu,. qe as- J1CSsível continuar o pagamento des.':la percebe 21 ~11 cruzerros, IllalS 25% 

ouço a,<Yora 0 aparte do nobl'e Se- suntoo m1htare.s; mas permitira en- etapa~trfplice que eleva desarrasoa ia- sôbre o vencunento da tabela anti· 
nadar Caiàdo 'cte castro. _ tre ~ne;;se esclarecimento, que jUJgo mente o vencimento dos sargentos bu .. ga, ou seja mais 3 mil cruzeiros. O. _ 

0 Sr. Caiado de castro - ~ao te· ne~ .. ;;sario ao Senado. Peço a S. Exa. roc-rátir-o.s em detrimento dos que Str'" nobre Senador Caiado de castro, que 
nho certeza de que a cifra ::eja de ret1f1gue as falhas em. que _eu porv-an- vem na tropa. é General de Brigada da ativa, per .. 
trezentcs milhõ::s de cruz.eiros. ~ura. mcorrer. . SollcfteJ do Sr. Ministro da Guerra, oehe muito mais ~o gue isto, porque: 

0 SR. FILINTO MULLER - Ari- Ocorre na tropa, ~1?-hor Presldente, para poder orientar meu parecer, -es- tem outras gratiflcaçoes para farda-
ma de duzentos e noventa milhões de que o sargento, o milttar d~ ttopa clart-cirnento Sôbre o que está ooor .. menta. para transporte, etc. , 
cruz-eiro:;. ·entra para o s~rviço, d1àrlamente, àa rendo. Não vou ler ao Senado êsses O Sr. Lima Teixeira ~ Permite 

5,30 ou 6 horas da manhã-, e pernm.'le.. dados que me forem entregu~ por V. Ex.a um aparte? 
o St. Caiado de Castro~~ Se a c:~- nece no quartel até 16,30, salvo ãs um llust.re servidor do Gablne:e d') <> SR .FILINTO MVlLEI?. _ Per· 

tra é d~ trezentos milhôes de cruzel.. quartas-feiras e aos sábados, pelo Sr. Ministro da Guel'l1\ .. Peço, porP.m, mita v; Jfut.& a conclusão do .meu ra .. 
:ros qu:m1 a mandou paga.r a etapa.·· me!JOB no meu tempa de militar era a ate.ncão da casa para determinados ciocinio. Atendê-to-ei logo após. 
tri~lece deve ser responsabilizado. assun. aspectos que o pr-ojeto em caUBa Ylsa Tendo em vista 0 grande aumento 
F.{.lo ilegalment-e. Disse, real:nente .€stes SenllO!' Pl-esidente, não Um a erradicar. de despesa que acarretaria o cálculo 
que a emenda por mim apres=ntada direito à etapa. tríplice. O militar, po-. Aprovada a proposição, normalmen- das vantagens sObre as novos ven ... 
tornaria difícil, e só excepcionalmente, rém, que trabalha no- Minfstérfo da te, sem emendas, ca!Joemas naquele cimentos, entend4l ue. Câmara. dos 
-como aliãs, é o es-pírito da. lei, a Guerra, na Diretoria de Engenharia ponto· em que deseja. o nobte Senador Deputados, com a aprovação do 5e· 
paga' da etapa. O projeto não oon- na Diretoria de Armamento, 110. Dl~ CaiadG de Castro: pagar a etapa trf ... nado, que se fizesse, dentro de 18 me• 
cede etapa triplicc, mas, apmas uma retoria de Material Bélico~ enfim, plice excepcionalmente, quando o mf .. ses, uma. revisão do Código de Van ... 
q~~e, na Capital Federal, é de quaren- nes repartições borocrãt1oa8 daquêJe lltar se vir forçado a pern,~necer de tagens. Não sei se a. percentagem do 
ta cruzeims.· Ora, todos sabemos que Ministério, entra àa 11 horas e .!ai As servl~o 24 ho~a.s na rep,artiçao, o que tempo de serviço ou se tais ou q,uais 

·•;1 hcmem não pode fazer duas re- 16 e rece-be a. etapa trfplic:e. é n01mal e nao só no Exército. Aliás. antagen.s serão aumentadas ou redu~ 
:feiçõs com essa. importância. · · o nobre Senador Calado de Castro nlio são 24 horas de serviço, ma.s 24 ztdas-; ignoro o que será feito. 

O Sr. Fra>>cisco Gallotti - Só no acaba te declarar q -•- t . horas de permanência. . oe >Wo.luen e· 0 Ynl- o oomlssárfo de Policia o Oficial O fato é que 0 Oongres.so VG1 fazer 
"China''. (RlSO). nistério da Guerra tem autoridade de dia_ num quartel, obedeCem 8 êsse uma revisão no Código de vencimentos 

o Sr. Caiado de Castro - A minha para. dar lnaior duração ao trabalho. ho:::oáTio. Essa& 24 horas não tmp!tcam e vantagens, para correção de êrros_ 
mtznção foi, primeiro, colocar essa. Pois bem. o Ministro da Guerra tem em 24 horas de trabalho. Quando. po .. corte de excessos e atendimento de 
.etapa. dentro do referendado pelos autoridade para dar dura.çliG ao- t:-a- rém, o.sargento tiver 24 horas d.e- Bel'" certas falhas. Nessa ocasião, w será 
$tuai:; Ministros das pastas tnilitares. balho. Pois bem, ésses m.flitare.s es· vlço e a repartiçã-o na qual esU ser· oportuno reexam!narmos a questao ti!'"' 
São os mesmos que, em janeiro, reti .. · tão rectbendo etapa tríplice. vlndo não dlspuzer de serviço de ran- ferente à etapa dOI sargentos buro-
fica.ram a. interpretação do Presideute O Sr. Catado de Ca$tro _v. Exc!a. cho êle terá. a etapa trfpllce. crates) Assim, po!.s, quando o con-
Nercu Ramos. dando essa etaoa a dá. licença pa:ra um aparte? (Assenti... l gresso votar o novo Código de Ven· 
qu-em trabalhar mais da oito horas. mento do orador) _ Estou de pleno A situaçlio atual, em face :ia nova cimento e vantagens, êue será. o mo .. 
A primeira condição de minha emen- acõrdo com 0 ràciocinio de v. Excia.. tabela~ ~ a seguinte: um 3.0 sargen- mento aza.do para se :fazer· a modifi­
da. é ajustá·la à interpretação dO ao .. o snrgettto da tropa é um sacrifieadb, to, na tropa, recebe Cr$ 8.132,00: e o cação pretendida. 
vêrno· e s. segunda é condicionar o numero deles atinge a milhares. No · 1 (Pagan1-ento aos casos excepclonal.s, A pedido me~. o Presldente VargaS entanto. esse mesmo 3. 0 sargento. no No instante que atravessamos, sUg ~ 
não dar a todos quanW ch-eguem àS mandou mensagem ao Congresso pe· Quartrl General, recebe, com a etapa ao senad9 - pois Estudei tem a 1:11~ 
onze horas e saem às dezessete. Ha .. dindo 20% pal'a- os da tropa. MaS, tr!o11ce, Cr$ 11.252,00. A injustiça. é téria. - a. a.-provaçio d() projeto, ~ 
-vendo necessidade de do~ expedten .. lembro. 'l V. Excta., quem entra. às na~ante. . qual eomo está, nAo pelo recelo ,! 
tes oomo -em várias repartições, das 11 horas não tern direito. lt a pfescri... Tenho em mfio.s um quadro que bem que haja demora na sua tram taç 
o!~ à.s onze e das treze ê.S dazoito ~tio legal. . elucidl\ a. matéria.: um capitãc>, atu· pela Câmara, pOr reeeber. eme~d~, mas 
horas, evidentemente quem sai de O SR. fiLINTO MCLLER - Eu almente, percebe, pela última tabela, para estanca.r despesas mi~~f~:~,é 
c-asa. ·às cinco ou se~ hora.! para che .. pergunto ~·V. Excia. fte estãn Ieee- o venclmenro correspondente a ... · •. exc;::ivas, ~ue R~efblic-a en 
fl'!l-t' tJI ott.? no ·eerviço, nlo tem t~ ... Pend(). -. . Cr$ 13.(100,00, o A.L'ono M21lt!t.r. sobre_ 90 souro a u • 
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Ouvirei agora, com gra.n<ie ·pmzer, \. ' , .._ Sr . .t..ma: Tetxerra - Estn?el~ce a \ vo$ sem_ disposição Iegal.que o auto.. ..o SR. FILIN'tO MUu...Ea - Pet• 
a.pa.rte do nobre senador Uma Te\- eta:.,•a tripllce para os aargentos das rize._~anhã, infalfvel!:nente, chegará mi~ v. Ex.a um aparte? lRiso) 
.xeíra. repartições que trabalham 24 hora.s ao Congresso Nacional pedido de cré- O Sr. Caiado de Castro - V. Ex.• 

O sr. Lim.a. Teixeira- Ouvi, de um consecutivas? , dito suplementar ou d(! verba esp-eruaJ me perdôe. Compreendo :. ironia. Es• 
General .do Exército, a informação de O SR. F'ILINTO MULLER - ~âO. para cobrir tais despesas. Quanto â tou, de fato, me alongando mas o no-
que a etapa tr1t.~lice proporciona si- Vinte e quatro horas d.e serviço é ape.. alegação do nobre Senador Flllnto bre colega hâ de concordar comigo. 
tuação privilegiac.a aos .sargentos. se- nas uma expressão. Gera.Im·•nte, o Müller que a partir de 1954, mandou- o SR. FILIN'I'O MULLER - ne 
gundo me explicou, um sargento ga- comissário e o escrivão de po1ieia df\o se pagar essa etapa. pergunto eu: inícL, - era 0 "apatte" que dese .. 
nlla, noje, mais do que um tenente. também vinte e quatro horas de serw Com a. autor!zação de QUem? Pela java dar a V. Ex.llo - ped.! que, em 

O s&. FILIN'lo MULLE:R - com viço, o que não quer di?.er que "iquen1 interpretação de uma: autm:idade in· matéria militar, como em tudo o 
a etapa triplice. sem ela, não. sentad()S tôdas e!Sas horas a uma compet-ente. O Ministro de Estado não mais, v. Ex." retificasse meus desa .. 

O Sr. Lima Tei:retra - Emretan- mesa. Saem para alm-.çar, passear e tem competência. para. inOOrpretar o cêrtos. Minnas afirmações bRBeam-sa 
to, o sa::gento, na tropa, percebe me- al~mas vbes nem voltam. o rnesmo Código de Vencirno:-ntos e Vanta~e'lB em experiência. muito Ionginqua, po• 
nos do que os lotados em repartiçõ~s ocorre no Exército, embora sob ma!or quando há. artigo expresso no senticto risso _ repito - pediria ao nobr& 
rniliClll"es • . . rigo-:. O sarrrento esta de fato vinte de que sômente o Presidente da :r..e- colega que retificasse todoJ os desa• 

O s~. FILIN'l'O MttLLE;R. - Ex.:t- e quatro h"O'i-as no seÍvico, más náu pública o poderá fazer. Em 21 de Ja- certos das mesmas .. 
tamente. uaiEo:!U tõd2s ~Sls h:~ras ~':'.rab~·;,:m,1o. neiro dõ corrente ano o Pre.siden::e dà o Sr. Caiado de Castro _ Mos• 

o sr. Lima Te:xcíra - ... adlan- esgotando suas energias, e pode manw República baixou decreto dando u tro apenas a diferença exist-ente~ 
tou-me o General. Como é possivel d::~ .. bu.~car EU a alim"'ntação. . me!:tna.. int-erpretação Que dera. t> Sr. Não é admissível que uma autorida• 
dar um jeioo ness-e estado d~ coi~as? Não re~ebe uma etapa; além da su.. Café Fllho. Ora, se o Ministro desres.. de qualquer resolva se1 •• competência 
E' uma subver~ão da ordern e da hie- ulementar oerc--~~e mais ttês pots a peitando a lei, dera. soluç~o div-ersa legal, tomar decisões dêsse vulto, co .. 
:rarquia .. . lei as manteve, apenas prolbe v que da d? Pre.sidente da República única mo v. Ex. a acaba de ceclarar, e qu8 

o SR L''ILINTO MULLE'R _ De está. sncedoE'tldO: o sarg':'nt.) que tra- autoridade capacitado. para, o fazer, monta 8 duzentrn; e novent.a milhões 
pH'no acô::do, h"~lha sels no:-as. numa. reQaTtiçáo do forçosamente não pode prevalecer o de ~ruzeiros. 

o sr. Líma Teixeira - ... por::rue Min!.sfécto da Guerra. rece~ três eta .. ato ministe:t~.t.. o SR. Fll..INTO MüLLER _ s6 
o tenent-e não se conforma. com so;u:- na~. mais a SV1JJ.ementar a qu;; tctn O Sr. Joao Vlllasbôaa - Qur;:;m efe- no Ministério da. Guerr? .. 
ção dessa natureza. Aqui, verifiquei dlrelt/.l: o que esta. no corpo de tropa tu~ .ês.se pagamento obedeoo a ato Jo 0 Sr. Joáo ViUasbôa..s _E que d~ 
que o Genera! C:üa.do de CastYQ apre- tr_!!b:>fha ~Grroa1m10nte d~ heras e MmiStr() ou do Presidente da RepU.. a isso 0 Tribunal de ')antas? 
setnou um substitutivo, que vai ser ll"'"l fn .fus àS ~tau~s suplementarts. blica? . o Sr-. ·Caiado de Castro - Quanto 
discutido Entretanto há projeto O Sr. Lima Te·h::etra - A M:-ensa.. O Sr. Cata.d.o de Caatro - Essa aos vencimentos, nobre Senador Fi• 
oriundo da Câmara· do.~ Deput~dos; gem ex~rrl"'e e~a falha? pergunta. eu a fiz a uma autoridade Unto Müller, há também uma peque ... 
que vai, i!ttalmente, ser debatido. o. SR F'tLTNTO MttLLER - O .:.ltameJ:?.~ graduada. Quem .&eria. .res.. na dúvida. com a no·ta tabela de 
nesta casa. Gostaria, assim, que pra·et~ corrí~. Se entendermos que po~blhzado pela despesa exagera.. .:ncimentos, damos com a mão di .. 
v. Ex.a me informasse: com 0 au- a em I"da rJo nobre senador Cai~d:, da? .... ôbre o fato alerte1 em tempO os relta e tomamos com a. esquerda. o 
tnento dos vencimentos dos milita- de C"'sho deve ser aprovada, deixew nQd~res co~petentes. Desejo lxjzar, Congresso Nacional aumentou muito, 
res, como fioJ.riam os sargentos, em mos oa .. a aprer.!â-Ja quando 1a retor.. porem,_ o segumte: e~ janeiro de 1956 mas muito mesmo, 0 venc1mento do 
face da etapa. triplice? Passariam a n1a do C6tli'Y~ de Vencimento~ e Van- o Pres1den~e da Republica b ... lxou de- 8 t di 
receber os vencimentos já majorados, ta;:::-ens dcs. M·1ltares, o que ie·..rerá .!ler ereto confirmando, Qua.se com. a.s t:-ssoal menos_ graduado. as a zer 
• ma<.s a etapa tri"l>li"ce'. f.e~to dentto de dezol.t,o. m~~t::.. mesmas palavras, 0 decreto baixado que um subtenente hoje tem a meta ... 

c: p ltid t ã á de doo vencimentos d~ um General o SR. F'IL!NTO MüLLER .. - se "'A':. rf'"' en e, n o h qualqlle-l· 1n- em 1955. se a importâncja fól p.g.ga de Divisão, t a dif-erença que vai en .. 
não aprovarmos o :projeto em diS- tere~se. r;es~oai f>m jogo. o qUe ffit! a. partir de dezembro, o ato do Pre- tre um e outro deve mediar no mf .. 
cu.ssão, terão os vencimentos majora- fllz 1~s1stir no assunto é o vo:ume ~a si~ente anulou, evidentemente o ao nimo de trinta anos de serviço, por"" 
dos e mais a. é a ~a tríplice também despe ... a. tntormou-rne o ~lnisténo Mmistr-o da. Guerra. Em janei;:oo ú} .. 
rua)orads · • da au:,rra. ~m c,_ráf.er parttcuta:- - timo foi apresentadO 0 prvjeto <Jra ,ue · ninguém chegaria. antes a Ge ... · 

o sr. Lirna Teixeira _ Deseiariá ma.s nao veJ" por que sonegar a9 em discussão. ~se wn dos e.spP.cto.<:: neral de Divisão. Um terceiro-sar ... 
outra informação de v. Ex.a. ~Há. C011 n~ecimetno ,do Senf\dO - q,ue s~r da questão. Quanto ao outro. já ''>D- gento, porém, por exemplo, àPlicandO 
etapa tríplice também na Marinha e s, ;: r!úr a dc..zento.c; e n.oven.:t m1.. oordei com o nobre senador F1lin~o a proposta do projeto de hoje,, ticnrá 
na AeronáutiCa? -~~.es de cruzeuos -~àmente no ~inis- Müller. Realmente, pelos antigos com aoeilas CrS 250,00 de aumen.to, 

o SR. F'ILINTo MULLER - Per- t ~lo da Guerra. Allá.s, () nobre sena.. vencimentos, haVia diversldaae tre.. O SR. FlLINTO MttLLER -.co ... 
feitamente: existe noo três Ministério:s do: Catado de C~stro eonctena a ma- menda entre o .sargento do Quartel mo Ci'$: 250,00? At hlt. grave equivoco 
:milit·nes. o Código cte vencimentos ~:!:'a.T"lgof. que V· ... m sendo !elto êsse General e o de tropa; entre urn Te- ~~1~ec~~: e eu me verei forçado • 
e vanta<:!;.zns re.f~re-1::~ a militares. N'\o o'asr 

11L~ma Te•"' . r.- nente do Quartel General e o Tenen .. 
e · t é d · ...-etra - ~.JUntO o no- te de tropa O Senhor caiado de castro XIS e, por m, para o sargent~ a bre cole:ra está esclarecendo ' casa, · tropa e stituf nd en 1:1o O vencimento antigo era. de dois liúl • ~~- con : ,. a gra e e lm .. tomo a liberdade de aparteá-Io para Os vencimentos- eram tão pequenos qua.trocent.os e oitenta cruzeuos, e o_ 
!ia. maw<ta. Atm,e sàmente o buro- me informa" n-er!eitamente sOb•·,o. 0 e aproximados uro do outr·.) qae guaJ.. · 
crata. ~To Exército, a despesa deoor- pr('\o.::f>to · ~"' quer majoração permitiria a< subm·. atual é de cinco m.il e cem cruz.el.Too. 
rente orça em duzentos e novenOO. mi- . dinado ultrapassar o que percebia seu O Govêrno, porém, tirou a etapa tri• 
lhõe.s de cruzejrcs. O SFt. Fr-LIN'IO MULLER _ ms- s.uperiol". Com 0 sub-tenente 0 C!lSQ pi::ce apenas úo sargento que trabalha. 

o Sr. Lima Tei.:teira _ Qual a fi- tudei~o com cuidado. difere estâ no final da carreira, seus em quartel general. Assim, êles tive-· 
nalidade da criação da etapa? . O Sr. Llma ':ezxetra - 'V'. Ex." tem , .ncim~ntos são iguais aos tic Aspi- ram um aumento de dois mil e oit<J-

0 sR. li'IL1N ro MULLER _ Da a:.nda a conctiça" d-e mllitar. 1 ante, tnas tem adicional e 0 tenente centos cruzeiros, mais ou menos, mas 
.tapa em S., O SE FILr'=~ MITLLER "'st~ lhes foram II"rados dois ~•1 duzentos 

• 1. · n.1.v · - .'lor: '"' não tem, recebe abono farüí.üa, que ........ 
O . caoo o nob:re- colega terla que louvar- 0 asp'•ante 9 Ofi"c'•I na·o I"ccebe, pois e oitenta cruzeíros. Em resumo - e 

sr. Lín·a T"IXeira - Perfeita- se no nobre ~·n d c l d d - - i · · d " 
t ...,.,. a ar a a o e Castro .~ão pode casar. Se a Iel .altta' vai a" para ev tar nova 1roma o meu no,.,re 

men ·~ · militar e doublê d.e bachar~l em D1~ ~ " colega pelo longo aparte que lhe es~ 
o sR. PILINTO MULLER _ o reito, que defende brilhantemente exagero de só conceder essa etapa a tou da.nda - desejo, a.penas, pedir ao 
·1·1 d · t d · seus ~"~~"~ntos de VlSt•. quem tiver 0 regime de vinte e qua.. senado que atente para a emenda por m1 1 ar a empo e serviço M~J.,iar que Y" t ho ., - d" ' t " lh o Sr. Caiado de C•"tro - Perml"'" ~.J ras, J"' nao lSCU • .l se ra ... a a t O d d t a.s horas n{)rmais que dá o funcionãrio ....., ""' ou n"~ o fat é tê d mim apresen ada. parecer a ou a. V. E'X.4 um aparJ""· (Assentimento do ...v, 0 que m e perma.. N 1 1 civil. g~te traba!ha seis horas, poden- ~ necer n partlç" at · 23 h dl Cptnissão de Segurança ac ona re .. Orador) - --r:-5tou de pleno acOrdo com a re ao e oras, .. . N. . do ê::se tempo ser o. rorrogado para " J;!,, gamos PreclS· am po 1 nt d 11 produz essa doutnna. mguem a o noiJre Relator quando faz -mp•ra.. · • r a o e a .. s p ·a t O.ito horas. enquanto QUe o militar, ã ......, m~nto discute. V. Excia, r. rt::sl en t!, 

normalmente, dá muito mals, pois ç 0 entre 0 militar de tropa e o de · PQde mandar ouvir militares de qual ... 
entra de manhã e sai de tarde. Re- repartição. Não discuto êsse aspecto. O Presidente da República estimou quer pôsto e verificará qu.e a d-OU .. 
SOl e S" t'o o d r lh ct· lto No parecer qu-e emiti a respelto e ~:rn em 8 horas da trabalho. Realrn.ente, tri·na da Com'""'o de Finanças é a v .u- -.._, en a ' c nce e - e Ire inúmeros outros como Secret•rro •o -à etapa de alimentação. Trata-se de , lh ~ u: .uem passa 8 horas de trabalho con- melhor, tol apresenta-da tmtes da 
imp.ortê.ncia d€.Stinnd.a à alimentaçf.o con.se ú de Segurança Naci<mal, como tinuo numa repartição, precisa aliw aprovação do aumento de vencimentos. 
d t . t . 1 é Ch!>fe da Casa Militar da Pr-csló.êncut mentar .. se. Reconheço, portan•-, que ir!all>Js one· a. ropa; ts o e. o sat'lgen ° que da República e Presid-ente da Com1ssã.o ......., 
d.esarranr.hado, 'l."ecebe a imo<lrtância de Segurança Nacional desta Casa, as.. A emenda que apresentei, e para a rar muito o Tesouro Nacional. Por 
corrr~nondente à ett'llXt. sinaiei tal diferença. o nobre Sena- qual peço a atenção dO Senado, é ésses motivQS, concordamos em que, 

Antes, o soldado ganhava doze cru- dor Filinto Müller esclareceu que a nêste sentido. Concordo com a inter- ao em vez de prevalecer o substitu­
t-eiros por mês. FUi aluno da Esco!a ~artir de doçzernbro de H~S4 foi man- pretação do Presidente dt República, tivo da C-Om!s.são de Finanças, pre­
Militar, como o General Caiado de dado nagar o b~neficio e em janeiro :>m a do Sr. Café Filho, com a do valeça. a emenda ora apresentada, 
Castro. Ganhávamos doze cru2;;~no.s e ~o ""rtente nno apresentado 0 pro .. Sr. Nereu -..amos e com a do Senhor que não aumentará, em coisa alguma, 
tínhamos aiimentaçã.a na Escola. A 1et· o nobr~ senador Cunha ~túlio Vargas, apenaa acrescendo d~ a despesa da. União; apenas, dará ao 
et~!l,. é recurso c·om que a adminis- Melo. Ministro que foi do Trl- L para 8 horas o tempo de trabalho. militar obdgado a passar malS ae oito 
tração militar, em quastéis e reparti- bunai de Contas berh conhece 0 Se o expediente normal é de 6 a. 'l horas em serviço, ume. grati!i.caçáo, 
ções man-da prena.rar a ahmentação a:;sunt_o .. e poderá m-elhor explicar a 'lora.s, e só o Ministro d .. Guerra po.. que para. êle se chama etap:t de ali-
da tropa. Essa disposição do Código s1tuaça0 d~ 'um Ministro que autorize passar para 8 hora.s, é claro aue, mentação e, para o civil,. gratüicação 
de Vencimentos e Vantagens estabe- despesa não constante de 1e1 sem com- excepcio.-:.almer.te o militar receberá por extraordinário. Não sei como se 
leceu, além da etapa que normalmente P.etência para o fazer. Fo! 0 cas'> üoor .. es1>a etapa. Para evitar confus~es. processa aqui no senado !Eise paga­
tem um sa-rgento que traca1ha l~o ndo com o colégio Militar de 13arb<!~ .. :.lo em uma etapa aPenas, e nl\o em menta, mas, quanto repres-enta uma 
Quartel ~neral, 0 pagam.çnt.o de três c-ena. Sou favorável à criação dês.st etapa tríplice. E' preciso considerar sessão noturna, de extraordiná-rio para 
etapas su!?lementare.s, sob o pr-etexto e d-e <lUtros Colégios; sou porém con- que a chamada etapa da suplementar todo funclonal1smo, inclusive para nós, 
de que nao pode almoçar ou jantar tra o ra~o de se haver instituld•1 mn foi criada como auxílio de alimentação senadores, que recebemos o "'jetton"? 
tora. E'-ssa desigualdade ·entr:! ('S sa.r- estabelecimento tnilitar com lln'l cof])Oo de !amilia dos sargent~. DUrante mui- Ora, um militar, que &ai de casa às 
gento.s: de tr<~pa, e os de repartições doe funcfoni!rios civis e professor-es sem tos anos foi de Cr$ 3,00; atá 1950, era 8 horas, trabalba. até às 11 horas, 
6 que a l-ei que estamos examinando autorizaçá<. em lei. E' 0 que rne a9a- de Cr$ 5,00. Naquêle ano, <l Congres .. dispondo, para almõço, de duas hO• 
procura suprir, estabelecendo que êles vara. Sou favorável a que demoo f:O Nacional julgando absurdo conee- ras para. ir e voltar, não tendo au• 
terão dire1to a três etapas a rnals, se colégios a Mínas Gerais e ao Nordeste. der apenJ.s Cr$ 5,00 para tnclUte.r a tom.óvel e sendo a. oonduçfi.o, di!ilcU, 
realmente !ore .. forçados a urna per- principalmente. Denunciei ao Senado alimentação, estabeleceu uma. etapa tem de alimenW-se em qualquer res~ ,­
:rnanência de 24 horas na. z·epart1çâo, a irregularidad-e de cri!l.r-se um colég!o comum apena.s a quantidade de e.u .. taurante modesto, Iocallsado perto d~,:~:j~ 
o que nunca ocon-e, a nlo ser E:m casu militar, eom cêrca de oitenta pr()fesso- mento neces1>á.rio a um homem, tra.ns .. sua repa.rt19Ao. Nlo re-cebe nada por::;,:: 
de prontidão rigoroaa. tes, serventes e oficiaia ad.ministrat1- formada em dinheiro. Juo e ainda gacta o 4Jnhetro no.rm:ârl;!{/~' 
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1:1Be o IDI!u ponto de vista, para o. D<aeJo. làmente, lembrar que, desta O SR. DOilllfGOS VEL.lSCO: nelro de 19$1 (Código de VellCimen\011 
•ual solicito a atenção do Senado. for.m&, não se corrige uma !rregula- e vantagens dos Militares>, em n-

O SR. FILINTO Mt1LLEil. -se- rldade. l!:ste excesso de despesa. não (J'ela OT<lem) - Sr • . Presidente, gime de urgência, nos ,têrmos do ar.. 
Jlh<lr Presidente vou conclUir minhas é decorrente da interpretação da lei, parece-me que niio M numero legal tlgo 156, § 4.', do Regimento Interno, 
cons!deraçóe!. Nada mais tenho que m.., de wn ato Irregular. de senadores no reclnto, para pros- em virtude do Requerimento n. • 88 d<> 
o.crescenta.r ao qUe disse no lnlcJo: a r.sto que desejo fique bem claro, pe- segUimento <la sessão. Sr. Apolônio Sales e outros Srs. Se• 
emenda do nobre senador Caiado de dlndo ao nobre Senador Fillnto MUI- o SI\. FILIHTO I!ULLER: ~dore•. aprovado na presente ...,... 
castro é particularmente lnócua e di- ler permls:são para declarar que nli.o sao, tendo pareceres :da Comls:slio dG 
flci1mente será aceita. O certo e apro- aceito a sua alirmaçi!o de h& pouco (Pela ordem) Sr. Presidente, parece Constituição e Justiça, pela CODStltu• 
va.rmos o projeto como estA; e. ao de que pretendo processar o SenhOr que o nobre Senador Dommgos Velasco cionaUdade; da Comiss§.o de Segura.n ... 
estudarmos ru; mod.ificaç6es que de- Ministro da' Guen-a. tem razão. Antes porém de V. EJ.a. Ça. Nacional favorável, com as emen• 
verão aer feitas no Código de .venci- O Sr. Filinto Müller- Permita-me encerrar a sessão permito-me lembrar das que .oferece, SOb ns. 1-0 e 2-0:.. 
mentos e Vantagens dos Mil!tares, V. Exa. Reconheço ter-me expressado que estão t>m paut~ dois projetos de alta da ComiSSáÇ de Finanças, favor&'VG' 
procuraremos modificar êsse aspecto, mal. O nobre colega naturalmente .·elevância.; um que suspende a exe- ao projeto. 
favorecendo, no que UJr po.ssivel. OS deseja que seja responsabilizado quem cução do estado de sttio; e outro re- E.stl:\ encerrada a sessão. 
sargentos que servem nas _.....artiçi5es tnandôu fazer o pagamento. que Vossa. ferente •- etan= tripli- q•~ ••a- Le ·-• ceJ•- i '"- .. -... .--..1.... - ,-. ........., .. ""' -.. vanta-.se a sessão às 17 &oras :a. do MJn.istério da Guerra. Ex c.uc a. c.~.-.a.u.a de ... .~.~~· !Jamos de discutir. 15 minutos. ~ 

AO concluir, declaro que se o nobre O SR. CAIADO DE CASTRO - Receio não se possa decidir amanhà. li-
Senador caiado de castro deseja pro- Chamo e são. 
cessar o Sr. M!Dlstro da Guerra por O Sr. Filintc MüUer - Vossa Ex- na sessão ordinâria, sôbre êsses aSS1Jtl~ PORTARIA N9 S DE. 3 DB 
estar pagando erradamente q~ () celêncla deseja que sejam responsa- tos. FEVER 
faça. Aprowmos, porém. o projeto, bllizados os que mandaram proceder. Temos, outrOSSim, aprovado, reque- EIRO DE 1956 
para que o Tesouro não se.J,a. mais ao pagamento. e deve ter notado a rimento suspendendo as se.s.s6e.s do Se~ 0 Ojretor Geral. por determJnaçiQ 
d~angrsdo. malícia corn que o nobre senador João nado de 10 a 20 do corrente tnés. do Senhor Senador Prisco dos Sautoa. 

O Sr. Caiado de Castro - Absolu- Ví.llasbôas perguntou quem era o xes.. Nestas condições~ peço a V • .Exa. Presidente da Banca .Examinadora ctw 
mente. Não desejo p.xoceasar o Se- po~á~: CAIADO DE CASTRO - Sr.· Presidente examine a possibilidade concurso de Auxiliar- Legislativo. "" 
nhor Min!atro da Guerra. Tenho pareceres e&eritos do secretã- de convocar o Senado para. uma se5$ãO solve designar. para Fiscais do referid0 

O SR. FlLINTO MtlLLER - Es- do do Conselho de Segurança Naclo.. amanhft, às 1q, horas. a fun de asse~ concurso, os seguintes_ ~t1cionArlol: 
d al --''nd t • d p 'd t gurar a votaço.o daqueles dois proje- . . . . • tas. Sr. Presidente, as cons1 erações n , ~1 o a a ençl'oo o res1 en e. tos de alta. relevânCla <Muito bem ) Au.rea de BarrO Rêo""- l-

Que desejava tazer, pedindo ao se- da República para as irregularidades Ó SR PRESIDENTE N · Gl . F . s · • :f · 
nado que aprove o· Projeto tal oomo que .se processavam naquela época. • . • - A~ hâ Ô:ri8 e:~dina qwn~a. 
está. tsto . é, rejeitando as emendas SOUbe·se justamente d!sse fato por realmente no plenáno Di:UDero regtmen- Lu.tia R~kbe;: •. _; ,.f 

apresentadas. Nesse Sentido envte! Intermédio de autoridade legal e com .. tal para prosseguimento dos trabalhos. Bibiana Ferreira de~·Paula~ . 
:requi!I1JmnW à Mesa sollcJtando pre- petente, entlio Interpretando a lei. Antes porl!m de encerrar a s...:lo. Deollnda Maria Pmol<! Bràa~ 
terincfa para votação do projbto. Consta do meu parecer, aprovado pela atendendo ao e$clarecimento prestado Helena Salvo Laoelro, -· · · 
\MUito bem). Comiosão de Segurança Nacional, a pelo nobre Senador Fllln!o Müller, ~n- Ivan Palmeira. 

aflrmaçl.o de que u autoridades QCe voco o Senado para uma ·sessAo ex~ Cláudio I. Carneiro Leal Ntto-t
1 

O SR. C.U.lDO DE CASTRO: eat!o procedendo a um pagamento traordlnar!a amanlll u 10 horrus tom Eurico Co>ta Matedo. · 
CPam ~ ~ _ ilit::o ~n':::' =.,!lb:.;..••rlio fu- a seguinte. Rrt~ato Almtlda a.-.· 

tot m>ilto !Ido ONJdOrl - l!lr. Preal- Deaejo, entretanto, delnr bem claro ORDEM DO DIA Eurico Jacy Auler. 
clflllte, o nc1>1re Se2>ador l"'linto KW!er QUO llada tenho oontra 0 Ministro a Lts H•nrlquts Ptrnand .. , , 
Uclarou. que pfttelldo proctssll' o Guena: ao contririo, de10-lhe todO 1 - Contlnuaçio da dJ.scusalo '1\nlca Secretaria do S~~~ado Federei • ll 
... :Yininn. da GUerra. Nlo Cllle%0 o 1'0511011\., admlreçto e anma<~e. do Proieto de Lei da CiJnala n.• Ht, d< !ever•lro de 1956. - Laio Nabacq, 
fl'OCewu' peaooa al&UDI&: ~lt.o tOiliiO ~sslm, repito, ato pre~nde (110005- de 19M, que -ta ~ allnea "I" D!rttor Geral. 
~ &lllmaoldade eontra lu& •- sr- ninCUfm, nem c~Wnar quem quer 110 a:t. 5.• e ....urato dnleo ao art!- , 
•W rle, - ftlho ptXII Ir, a .,_ que oeJo & i!IÇ _.,.lid·~. (J(uliO iO 100 o modlllcà 011 11 t.• e t.• do ( ) RePQblka-ae ,_ ltt lllilt9 Cll1i) 
........ • edllllz'l. ·. ~.. trt. a 1110 1.& a.• UI&. de a .. ~ lorr I Skt.· 
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